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O presente relatório de estágio, subordinado ao tema “Memória, estratégias de 
aprendizagem e autonomia do aluno”, tem como objetivo principal pôr em prática os 
conhecimentos adquiridos ao longo da frequência do Mestrado em Ensino de Português no 
3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Língua Estrangeira (variante de 
Espanhol) no Ensino Básico e Ensino Secundário.   
Várias foram as motivações que condicionaram a escolha do seu tema. Para além das 
motivações de índole pessoal, as quais se justificam na admiração já antiga pela faculdade 
humana da memória, pela transcendência que tem na vida do homem enquanto aprendente 
e pela possibilidade da sua manipulação consciente, há ainda a acrescentar motivações de 
caráter académico, ou seja, motivações que resultam de experiências de aprendizagem 
vividas primeiramente enquanto aluna. Foram essas vivências escolares que me fizeram 
compreender, por um lado, a importância da memória para a aprendizagem e a necessidade 
da reflexão conjunta entre professores e alunos das potencialidades que a mesma oferece e, 
por outro lado, verificar a ausência da prática consciente da memória em sala de aula.  
Durante as aulas assistidas na Escola Secundária de Rio Tinto tive oportunidade de 
constatar mudanças muito positivas nos métodos de ensino. Foi bom regressar à escola e 
desejar ser de novo aluna, aprender com aqueles professores com os quais estava agora a 
trabalhar, folhear os manuais e deter-me distraidamente nas suas imagens, deliciar-me com 
os recursos utilizados e sentir a motivação da turma. No entanto, também constatei com 
tristeza que quase nada tinha mudado no que respeita à abordagem das estratégias de 
aprendizagem e dos seus benefícios para a retenção dos conteúdos. As razões invocadas 
eram mais do que legítimas: a escassez de tempo, a demasia dos conteúdos previstos e a 
extensão dos programas. É conhecida a sobrecarga dos professores atualmente e, como é 
óbvio, não serão tecidas quaisquer considerações a respeito desta realidade. Porém, a 
verdade é que a memória estava destinada ao trabalho de estudo, à fase seguinte, quando 
na realidade já deveria ter sido ativada durante a aula. Procurei, dentro do possível, 
contribuir para alterar esta realidade, tendo incluído neste relatório algumas das 
experiências levadas a cabo nas aulas ministradas.  
Reconhecer a importância da memória e das estratégias de aprendizagem no contexto 
escolar supõe reestruturações bastante significativas ao nível da atuação do professor, pois 
exige a escolha criteriosa de materiais, recursos, atividades e estratégias, de forma a captar 
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a atenção do aluno, a alimentar a sua motivação pela aprendizagem e a fomentar um 
ambiente educativo reflexivo e crítico.  
Importa frisar que um relatório sujeito ao tema da memória não poderia deixar de 
evocar a importância que esta teve para a Retórica. De facto, a memória é a quarta das 
cinco fases de elaboração de um discurso. São elas: inventio (invenção dos conteúdos e 
ideias), dispositio (disposição dos conteúdos e argumentos), elocutio (fase sintática pela 
redação do discurso), memória (memorização dos conteúdos) e pronuntiatio (prolação do 
discurso acompanhado de voz e gestos). Esta conceção da “arte de bem falar” demonstra 
(importa-me referir) a relevância dada à ordem e à memorização na preparação de um 
discurso. Não deverá ser esta ordenação do discurso que deverá estar patente na 
planificação e execução das aulas? Não será esta hierarquização de conceitos que servirá 
de base para a construção do processo de aprendizagem por parte do aluno?  
A escola atual abandonou muitos dos postulados da escola antiga, o que trouxe 
benefícios inegáveis. No entanto, considera-se que a escassa reflexão, uso e avaliação das 
estratégias de aprendizagem relacionadas com o processo da memória na sala de aula 
representou danos insanáveis para o processo de ensino-aprendizagem.  
 Como se pode comprovar a partir dos exemplos de aula citados ao longo deste 
trabalho, a compreensão antecedeu o momento da retenção, ou seja, os conteúdos foram 
abordados primeiramente em conjunto com os alunos e, posteriormente, foram analisadas 
as diferentes estratégias de aprendizagem que favoreciam a sua memorização. 
Assim sendo, este relatório de estágio divide-se em duas partes.  
A primeira parte serve de suporte teórico ao relatório e procura fazer uma distinção e 
uma reflexão abrangente sobre a importância da memória para a aprendizagem, partindo de 
estudos oriundos de várias áreas científicas, tais como, a Psicobiologia, a Psicologia da 
Educação, a Neurociência, a Linguística e a Didática das Línguas. Seguidamente, faz-se 
referência aos tipos de memória consoante o sentido implicado e a sua duração, assim 
como aos processos de atenção e motivação, estreitamente relacionados com a memória. 
Finalmente, é feita uma análise diacrónica da memória em âmbito escolar. Neste ponto é 
evocada prim eiramente a importância dada à memória pela Retórica para depois 
contemplar, ainda que brevemente, os programas escolares de Português e Espanhol 
previstos para o Ensino destas disciplinas no Secundário, assim como do Portfolio 
Europeo para Futuros Profesores de Idiomas e do Quadro Europeu Comum de Referência 
para as Línguas.  
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A segunda parte deste relatório corresponde à parte prática baseada nas onze aulas de 
Português ministradas ao 11.º K e 12.º G, e nas dez aulas de Espanhol dadas ao 11.º N e ao 
12.º K, na Escola Secundária de Rio Tinto, durante o ano letivo de 2011/2012. Num 
primeiro momento é feita uma abordagem à própria definição de “estratégia de 
aprendizagem”, recorrendo para tal a vários estudos. De seguida, é feita a delimitação e a 
exemplificação das estratégias de aprendizagem utilizadas nas aulas de Língua Materna e 
Língua Estrangeira durante o estágio, apresentando para o efeito extratos dos cadernos dos 
alunos. 
As aulas de Português contaram com a orientação da Dr.ª Fernanda Delindro e com a 
Supervisão do Doutor Belmiro Pereira. As aulas de Espanhol foram orientadas pela Dr.ª 
Cláudia Messias e pela Supervisora Mónica Lorenzo. 
Não poderia deixar de expressar o meu agradecimento a todos aqueles que, direta ou 
indiretamente, contribuíram para a elaboração deste trabalho. 
À Dr.ª Fernanda Delindro e à Dr.ª Claúdia Messias, agradeço sobretudo as correções, a 
partilha e a oportunidade que me deram de aprender com os seus exemplos. 
À Doutora Mónica Lorenzo, ao Doutor Belmiro Pereira e ao Doutor Jorge Deserto, 
agradeço a observação atenta e a pertinência das suas sugestões. 
Ao Doutor Manuel Ramos, agradeço a correção, a confiança e a palavra amiga com 
que sempre me recebeu durante a elaboração deste relatório de estágio. 
À Doutora Pilar Nicolás, ao Doutor Paulo Santos e ao Doutor Rogélio Ponce de León, 
agradeço a disponibilidade com que me receberam sempre que a eles me dirigi. 
Às minhas colegas de estágio, Susana Balbino e Lara Sousa, agradeço a confidência e 
tudo aquilo que aprendi nas suas aulas. 
Aos professores da Escola Secundária de Rio Tinto, com quem estabeleci um contato 
mais direto, agradeço o carinho demonstrado, a força e o interesse pelo meu desempenho. 
Ao Marcos, agradeço a esperança no futuro. 
Ao João, agradeço a paciência, o silêncio, o abraço. 
Finalmente, a todos aqueles alunos que conheci durante o estágio realizado na Escola 
Secundária de Rio Tinto, quero expressar o meu agradecimento e a minha homenagem, 
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PARTE I.   
MEMÓRIA E APRENDIZAGEM: enquadramento teórico  
 
1. Definição de Memória e de Aprendizagem 
O estudo da Memória e da Aprendizagem, por ser matéria vasta, complexa e de âmbito 
interdisciplinar, estende-se por várias áreas científicas, de que destaco: a Psicobiologia, a 
Psicologia da Educação, a Neurociência, a Linguística e a Didática das Línguas. Neste 
relatório servi-me de bibliografia relativa a estas áreas e não quis omitir uma outra área 
onde a memória jogou um papel importante em termos educacionais e culturais: a Retórica.  
A aprendizagem e a memória são capacidades fundamentais do ser humano e, dada a 
proximidade, estão intrinsecamente relacionadas entre si. Não é que não possam ser 
estudadas separadamente, já que representam processos diferentes, todavia, a essência de 
uma delas pressupõe e exige necessariamente a presença da outra num trabalho de 
reciprocidade. Assim, a aprendizagem não existe sem a memória, tal como a memória 
pressupõe, em termos escolares, a aprendizagem.  
       Para melhor entender a sua distinção e a sua interdependência, importa começar pela 
definição de cada um destes conceitos. Para isso servi-me da definição que I. Morgado 
Bernal (2005: 221) apresenta de cada um deles: 
 
 (…) el aprendizaje puede considerarse como un cambio en el sistema nervioso que resulta de 
la experiencia y que origina cambios duraderos en la conducta de los organismos. Lo que 
aprendemos es retenido o almacenado en nuestro cerebro y constituye lo que denominamos 
memoria. La memoria es siempre inferida del comportamiento. Por definición, no hay aprendizaje 
sin memoria ni memoria sin aprendizaje. 
 
Pode-se concluir através desta afirmação que, por um lado, o autor liga os dois 
conceitos (tal como fizemos anteriormente); por outro lado, a aprendizagem pressupõe uma 
mudança, a qual resulta de uma experiência vivida, e é graças à retenção na memória que o 
comportamento do indivíduo será mudado. Tal mudança é imprescindível à evolução do 
ser humano, conforme destacam Christian Ortega Loubon e Julio César Franco (2010:1):  
 
De hecho, el aprendizaje es el proceso por el cual los organismos modifican su conducta para 
adaptarse a las condiciones cambiantes del medio que los rodea. Es el modo principal de 
adaptación de los seres vivos. 
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A aprendizagem e a memória são processos, o que significa que têm fases, são 
dinâmicos e correspondem a um ciclo. É possível, portanto, reconhecer as sequências 
desses processos, assim como o seu termo e avaliar acerca do êxito dos mesmos. No que 
concerne a estes dois processos, Loubon & Franco (2010: 1) assinalam que: 
 
El aprendizaje es el proceso por el que adquirimos el conocimiento sobre el mundo, mientras 
que la memoria es el proceso por el que el conocimiento es codificado, almacenado, consolidado, y 
posteriormente, recuperado. 
 
Tal processo da memória ocorre no interior do cérebro que, diariamente, é invadido 
por estímulos e processa-se ao longo de várias etapas: codificação, armazenamento, 
consolidação e recuperação. A codificação realizada pelo cérebro não é mais do que a 
interpretação que o mesmo efetua dessa informação desconhecida que lhe é fornecida pelos 
cinco sentidos.  
O armazenamento pressupõe uma selecção da informação. Isto é, perante a 
impossibilidade de o cérebro humano recordar toda a informação disponibilizada pelos 
apelos externos, ele terá inevitavelmente que fazer uma seleção de conteúdos de acordo 
com interesses de pertinência e utilidade, e eliminar o resto. Como salientam Loubon & 
Franco (2010: 2), o cérebro pode eliminar a informação irrelevante, graças ao processo 
conhecido por habituação. Próximo deste conceito encontra-se um outro que, embora não 
seja analisado ao longo deste relatório de estágio, não poderia deixar de ser invocado: 
trata-se do conceito de esquecimento. Iván Izquierdo (2010: 24) explica que «Esquecemos 
para podermos conviver e sobreviver».  
A etapa seguinte, a consolidação, é a fase decisiva para a estabilidade e permanência 
do conhecimento no cérebro e exige, tal como o armazenamento, uma escolha, não ao 
nível da informação, mas das estratégias. A consolidação pressupõe a experiência, a 
repetição ou a rotina, e representa o momento em que os conhecimentos se tornam estáveis 
e duradouros, passando da memória a curto prazo para a memória a longo prazo.   
Finalmente, o conceito de recuperação prende-se com o facto de o conhecimento 
consolidado poder ser evocado num determinado momento e estar disponível ao indivíduo 
sempre que dele precisar. No entanto, convém salientar que, à memória evocada, podem-se 
acrescentar novas aquisições, formando-se desta forma um conhecimento cada vez mais 
amplo. Daí a importância da recuperação dos conhecimentos armazenados aquando da 
aquisição de um novo saber, pois permite a conexão deste último com o anterior, 
favorecendo assim a construção de uma esquematização mental, numa espécie de rede 
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conceptual feita com base em associações entre conhecimentos preexistentes e informações 
novas.  
Veja-se como Norman A. Sprinthall & Richard C. Sprinthall (2007: 280) explicitam a 
sucessão das fases do processo de memória: 
 
Os órgãos dos sentidos respondem e transmitem a informação entrada, que é codificada na 
memória e no sistema nervoso. A informação codificada é, em seguida, armazenada e processada 
de forma a permitir que seja recuperada e trabalhada. Assim, tal como o computador, o modelo de 
processamento de informação consiste na entrada (input) de informação codificada, no seu 
armazenamento e processamento e, finalmente, na sua saída (output) ou recuperação. 
 
Esta explicação engloba os grandes momentos do processo da memória já referidos 
anteriormente. Conceitos como Codificação, Armazenamento, Processamento e 
Recuperação, são agora interpretados à luz da teoria do processamento de informação 
próprios da tecnologia computacional.  
Finalmente, importa relevar as etapas da aprendizagem segundo Loward, citado por 
Rosa María Jiménez Catalán (1997/98: 801), bem oportunos para o trabalho em questão: 
 
(…) la definición de memoria se relaciona estrechamente con las tres etapas de aprendizaje: 
recepción de las impresiones sensibles, asimilación de las mismas a través de la organización, y, 
utilización de lo adquirido. 
 
Portanto, segundo Loward, há três etapas fundamentais no proceso de aprendizagem, 
as quais se podem reduzir a tres grandes conceitos: recepção, assimilação com base na 
organização e, por último, utilização. Ora, no que respeita ao ensino de língua materna e 
língua estrangeira, estes tres conceitos são de suma importância para o processo de ensino-
aprendizagem, se atendermos que são etapas que têm aplicação em sala de aula e devem 
ser trabalhadas nos dois momentos que a aula supõe: o momento prévio e o momento da 
sua execução. Como tal, estas três etapas da aprendizagem devem ser planificadas 
previamente pelo professor de forma a anticipar obstáculos e supor a escolha criteriosa de 
recursos, atividades e estratégias. Em contexto da aula, estas etapas devem ser explicitadas 
aos alunos, para que (re)conheçam e reflitam sobre as estratégias de aprendizagem que têm 
ao seu alcance e possam optar por aquelas que lhes pareçam mais convenientes, tal como 
devem ser monitorizadas pelo professor ao longo da sua utilização e avaliadas juntamente 
com os alunos.  
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Um aspeto destacado por Loward (apud Catalán 1997-98: 801), e que não nos passou 
despercebido, é o da organização associado ao processo de assimilação. A organização da 
materia abordada em sala de aula é fulcral no momento do seu armazenamento na 
memória. Como tal, cabe ao professor elaborar planos de aula, nos quais os conteúdos a 
abordar, os recursos e as estratégias a utilizar estejam devidamente sequenciados de forma 
a obedecer a um plano de raciocínio, o que facilitará a compreensão da matéria por parte 
dos alunos e a sua posterior assimilação.  
Esta organização prévia deverá estar em coerência com a execução da aula, podendo 
os alunos, através de técnicas processuais como a dedução, a reflexão, o debate, a 
sintetização, entre outros, fortalecer a organização dos conteúdos previstos para a sessão. 
Como tal, entende-se que a organização parte sempre do professor em sala de aula. E 
de nada serve que este inste os alunos a serem organizados na seleção, organização e 
hierarquização dos novos conteúdos abordados, se ele próprio não souber tirar proveito do 
tempo ou dos recursos que tem à sua disposição. 
Importa destacar ainda que os alunos, ao executarem este tipo de atividades, devem ser 
alertados sobre a importância destas estratégias e técnicas de aprendizagem para a 
construção do seu próprio processo educativo. Dessa forma ficarão conscientes do seu uso, 
dos seus benefícios e reconhecerão que a assimilação dos conteúdos declarativos 
abordados na aula exige organização baseada no esforço, na reelaboração e no treino. 
Reconhecerão que são os responsáveis da sua aprendizagem e que, conforme destacam 
Andreas GrÜnewald e Barbara Roviró (2007: 20-21): 
 
(…) las estrategias y las técnicas de aprendizaje posibilitarán el incremento del aprendizaje 
autónomo no tan sólo en el contexto del aprendizaje institucionalizado en la escuela sino también 
en épocas posteriores (…). 
 
Partindo deste tipo de pressupostos, o ensino poderá contribuir para a verdadeira 
autonomia do aluno, favorecendo a aprendizagem ao longo da vida e a importância de 
aprender a aprender.  
Por fim, e recuperando a afirmação de Loward evocada por Catalán (1997-98: 801), a 
aprendizagem pressupõe as mesmas fases que a memória. Uma primeira fase de recepção, 
uma segunda fase de assimilação e, por último, uma terceira fase de uso ou de recuperação. 
São estas três fases que acabarão por condicionar os vários tipos de memória humana que 
serão explicitados de seguida.  
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2. Tipos de memória 
2.1. Memória sensorial 
A Memória Sensorial recebe esse nome por ser formada de acordo com o tipo de 
sentido implicado no processo de entrada de informação no cérebro. A Memória Sensorial 
pode ser de vários tipos: memória auditiva, visual, gustativa, táctil e olfativa. De acordo 
com Helena Serra e Celeste Vieira (2006: 46), a memória sensorial «caracteriza-se por uma 
grande capacidade de precisão e por uma baixa permanência de registo.» 
Há a realçar as conclusões levadas a cabo por diversos estudos, nos quais se destaca a 
supremacia da memória auditiva sobre a visual. Assim o entende Alan Baddeley (2002: 6), 
quando, a propósito, refere que: 
 
(…) If a word were processed only in terms of its visual appearance, a very short duration 
trace would result, whereas processing the sound of the visually presented word would lead to 
somewhat more durable learning, while the deeper process of encoding, the meaning and relating it 
to existing knowledge, would produce an even more durable trace. 
 
Elisa Castro (2004-2005: 3) contabiliza a duração de ambas: «a memória icónica dura 
250 a 500 milésimas de segundo, enquanto a memória auditiva tem uma duração de 2 a 3 
segundos.» Tendo em linha de conta estas conclusões, pode-se entrever a importância dos 
recursos multimédia na sala de aula, se bem aproveitados e equilibrados, uma vez aferido o 
valor dos sentidos de audição e de visão no processo de aprendizagem.  
A escola atual coloca à disposição dos professores grande variedade de recursos que 
acabam por influenciar o modo de exposição das matérias. O uso dos recursos multimédia, 
a presença da imagem e do som na sala de aula, se bem aproveitados, favorecem a 
apreensão da nova informação pelo cérebro. Daí que o trabalho de planificação prévio à 
aula seja de grande importância e deva estar patente nas planificações elaboradas pelo 
docente. O professor terá que optar entre vários recursos, atividades e estratégias para 
favorecer um bom ambiente de aprendizagem e não levar os alunos ao tédio com 
demonstrações tecnológicas intermináveis e redundantes, que acabam por contribuir 
justamente para o oposto do que se pretende: para a distração e para o desinteresse. 
 
2.2. Memória de trabalho vs Memória a curto prazo 
No que concerne à permanência do armazenamento das informações no cérebro, 
podem distinguir-se alguns tipos de memória: a memória de trabalho, a memória a curto 
prazo e a memória a longo prazo.  
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Hermann Ebbinghaus foi o primeiro investigador da área da Psicologia a dedicar-se ao 
estudo da memória e da aprendizagem de forma experimental e quantitativa. O seu notável 
contributo reune-se na sua obra “Sobre memória” publicada em 1885. As experiências 
desenvolvidas por Ebbinghaus, nas quais participou unicamente o próprio, baseavam-se em 
memorizar uma lista de sílabas sem qualquer tipo de significado, de forma a evitar 
qualquer familiaridade semântica com o material escolhido para a sua investigação, 
podendo assim garantir a imparcialidade das suas conclusões. Este processo é assim 
explicado por Amâncio da Costa Pinto (1992: 75): 
 
Ebbinghaus decidiu então remover o significado verbal inventando para tal a sílaba sem 
significado, composta por uma consoante, uma vogal ou ditongo e uma consoante, como por 
exemplo LOP, XIB e NEJ. Seguindo esta regra, Ebbinghaus construiu cerca de 2300 sílabas, 
seleccionando para cada experiência um número de sílabas ao acaso. 
 
Viria a concluir entre outros factos que, com apenas uma única apresentação, o 
cérebro humano é capaz de reproduzir uma listagem de seis a sete sílabas, tornando-se 
seriamente comprometida a sua reprodução se o número de sílabas for superior. Daí que o 
número sete seja sinónimo do limite da capacidade da memorização imediata.  
Algo semelhante fez Jacobs em 1887, mas utilizando dígitos. Embora não seja 
detalhado neste relatório de estágio, importa lembrar que os testes com dígitos foram 
incluídos na escala de Binet em 1905, tendo-se mantido na maioria dos testes de 
inteligência posteriores. (Cf. Pinto 1992: 84).  
Em 1890, William James propôs no seu trabalho intitulado “Principals of Psychology” 
a distinção entre o que ele denominou de memória primária, “the former”, e secundária, 
“the secondary”. Baddeley (2002: 5) explica o que William James entendia por cada uma 
destas memórias: 
 
The former was assumed to reflect material held in a temporary form so as to be readily 
accessible to conscious awareness, while the secondary system was assumed to reflect a much more 
durable system for the long term storage of information. 
 
Mais de meio século depois, em 1949, Donald Hebb apresentava a memória a curto e 
longo prazo desta forma: 
 
 (…) temporary system might reflect the electrical activity of the brain, while the more 
durable seat of long term memory was probably based on more permanent neurochemical links. 
(Baddeley 2002: 5)  
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Vale a pena referir que o estudo da memória a longo prazo mereceu sempre mais 
atenção por parte dos investigadores do que a memória a curto prazo.  
No final dos anos 50 do século XX, Brown, em Inglaterra, e Peterson & Peterson, nos 
E.U.A., concluiram nos seus trabalhos, a propósito da memória a curto e longo prazo: 
 
(…) their results reflected the operation of a short-term memory store (STM) which differed 
from long-term memory (LTM) in being based on a memory trace that would spontaneously fade 
within a matter of seconds unless maintained by rehearsal. (Baddeley 2002: 5)  
 
Os anos 60 do século passado assistiram a várias controvérsias. Alguns investigadores, 
como Melton, acreditavam que os novos resultados não tinham que representar um 
confronto com as teorias unitárias da memória; enquanto que outros, como Waugh & 
Norman, defendiam uma visão dicotómica. E foi esta visão que esteve na base do trabalho 
desenvolvido por Atkinson & Shiffrin em 1968, conhecido por modal model. Nas palavras 
de Baddeley (2002: 5), este modelo: 
 
(…) proposed that information passed through a parallel series of sensory memory systems 
that are essentially part of the processes of perception, before entering a limited capacity short-term 
store from which information faded unless rehearsed. The store was capable of encoding and 
elaborating the information, and was responsible for feeding it into and out of long-term store. The 
probability of transferring an item from short to long-term storage was assumed to be a simple 
function of how long the item stayed in the short-term system. 
 
No entanto, apesar do enorme contributo destes investigadores, a verdade é que 
surgiram algumas dúvidas. Uma delas era relativa à crença comum de que a aprendizagem 
estaria garantida desde que os itens fossem mantidos na memória a curto prazo, o que ficou 
comprovado que não era verdade.  
Em 1972, Craik & Lockhart (apud Baddeley 2002: 6) propuseram: 
 
Levels of processing hypothesis whereby the probability of long term retention of an item was 
a function not of the frequency of rehearsal, but of the depth at which it was processed.  
 
Tendo em conta esta consideração, pode-se indagar acerca da importância dos veículos 
transmissores de informação (os nossos sentidos) ao cérebro. Não obstante, convém 
destacar, tal como já foi referido anteriormente, que a apresentação de uma palavra, apenas 
na sua dimensão visual, não surtirá o mesmo efeito, em termos de duração na memória, 
que uma palavra que é apresentada sob a dimensão acústica e visual. De facto, esta última 
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opção representará um processo de codificação, compreensão e de relação da informação 
com conhecimentos já adquiridos muito mais duradouro (Cf. Baddeley 2002: 6). 
A análise do resultado de vários trabalhos de investigação na área da memória, 
levaram Baddeley a abandonar a conceção de um sistema unitário de memória a curto 
prazo e a defender antes um sistema multicomposto, ao qual ele denominou memória de 
trabalho. É assim que ele próprio o define (Baddeley 2002: 6): 
 
The tripartite model we proposed suggested that the system was controlled by a limited 
capacity attentional system, the central executive, aided by two slaves systems, the articulatory or 
phonological loop which maintained acoustic or speech based information, and the visuo-spatial 
scratch pad or sketch pad which performed a similar function for visual and spatially encoded 
material.  
 
Pedro Albuquerque (2011), no seu artigo “É preciso levar a memória de trabalho para 
a escola?”, para além de referir a importância deste tipo de memória para o sucesso 
académico, propõe igualmente a distinção entre memória de trabalho e a memória a curto 
prazo. Um dos aspetos que mais distingue estas duas memórias é o facto de a memória de 
trabalho poder manipular, processar, trabalhar sobre a informação que é retida durante um 
breve espaço de tempo. Veja-se o exemplo que Pedro Albuquerque (2011: 83) apresenta e 
que é esclarecedor: 
 
(…) recordar os dígitos 1, 5, 9, 4, na ordem em que foram apresentados requer apenas o 
recurso à MCP, enquanto que reproduzi-los de memória na ordem inversa (4, 9, 5, 1) envolve mais 
do que a simples repetição; esta tarefa já estará ao cuidado da memória de trabalho (Kail & Hall, 
2001; Unsworth & Engle, 2007.  
 
Assim, refletindo sobre a memória de trabalho, esta pode ser definida como uma 
memória na qual estão presentes os conhecimentos indispensáveis para o desempenho de 
uma determinada tarefa imediata. Elisa Castro (2004-2005: 7), servindo-se da metáfora 
computacional, compara-a à memória RAM dos computadores, por ter uma capacidade 
menor de armazenamento e perder-se no momento em que esses dados deixam de ser 
necessários à realização de alguma actividade. Acrescenta ainda que a sua capacidade de 
armazenamento ronda as sete unidades de informação, tal como era apontado por 
Ebbinghaus, e que a sua duração é de cerca de 30 segundos (Castro 2004/2005: 7). 
Um dos exemplos a que os investigadores mais recorrem nesta área para explicar a 
memória de trabalho é o da memorização do número de telefone, em que unicamente nos 
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lembramos dele no preciso momento em que estamos a executar a chamada. Quando o 
contacto é estabelecido ou não teve a conclusão desejada, esquecemo-nos de imediato do 
número de telefone solicitado. Daí a memória de trabalho não representar um registo 
permanente no cérebro do indivíduo, uma vez que os dados se perdem quando os mesmos 
deixam de ter utilidade. Conclui-se, portanto, que a memória de trabalho é uma memória 
ativa, tendo em conta a sua vertente imediata e utilitária, e é igualmente uma memória 
consciente, pois há a percepção da presença ativa da informação durante o seu uso, assim 
como do seu consequente esquecimento. 
Contudo, retomando o exemplo do telefone, imagine-se que o mesmo por razões de 
utilidade, é marcado uma e outra vez. Nesse caso, pela sua constante recapitulação, estão-
se a ativar outros mecanismos de plasticidade cerebral e a transformar em longo a memória 
de curto prazo. Assim pensa Ignacio Morgado Bernal (2005: 222): 
 
 (…) si como consecuencia de la repetición de la experiencia los cambios neuronales de la 
memoria a corto plazo persisten, pueden activar otros mecanismos de plasticidad cerebral, 
produciendo cambios estructurales en las sinapsis, es decir, en las conexiones entre las neuronas. 
Estos cambios constituyen el soporte físico del siguiente estadio, denominado memoria a largo 
plazo. 
 
Dito isto, pode-se antever a utilidade da repetição dos conteúdos no processo de 
ensino-aprendizagem da Língua Materna e da Língua Estrangeira, seja esta repetição 
encarada como uma estratégia de ensino por parte do professor ou como estratégia de 
aprendizagem por parte do aluno. De facto, é grande, no contexto escolar, a contribuição 
de técnicas de memorização como método de estudo. Tal não significa, como é habitual 
pensar-se, que o facto de memorizar certos conteúdos supõe que se ignore a compreensão 
dos mesmos. A memorização é independente do entendimento. Aquela deve ser posterior à 
compreensão. Primeiramente, deverá ter lugar a apresentação e a apreensão da matéria a 
lecionar, momento no qual todas as dúvidas serão colocadas pelos alunos e esclarecidas e 
avaliadas pelo professor; posteriormente, certos conteúdos poderão ser esquematizados de 
maneira a que os alunos possam retê-los facilmente, recuperá-los e utilizá-los em 
actividades futuras. A este processo de reiteração de memórias voláteis que passarão a 
memórias permanentes dá-se o nome de consolidação. 
Finalmente, um outro aspeto que não poderia deixar de ser invocado é a relação entre a 
memória imediata e a maior ou menor familiaridade da informação veiculada na aula. Tal 
como salienta Amâncio Costa Pinto (1992: 85), «parece razoável inferir que os valores de 
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amplitude da memória variarão também conforme o grau de familiaridade que o sujeito 
tiver do material seleccionado». 
 
2.3. Memória a longo prazo 
A memória a longo prazo, tal como a expressão indica, é uma memória cujo limite de 
capacidade de armazenamento é desconhecido e cuja duração é imensa. É muito mais 
complexa do que a memória de trabalho pois pressupõe mecanismos muito mais exigentes, 
quer ao nível da codificação, como ao da recuperação. Fazendo uso da metáfora 
cibernética de Elisa Castro (2004-2005: 7), a memória a longo prazo pode ser comparada 
ao disco rígido do computador. 
Ao contrário da memória de trabalho, a memória a longo prazo, mais estável e 
duradoura, não está sujeita a interferências, ou, se está, é em pequeno grau (Bernal, 2005: 
222), apresentando, como tal, uma superioridade considerável, quer no que respeita à 
quantidade de informação armazenada, quer no que concerne à quantidade de tempo que 
permanece no cérebro. 
 É a memória que permite ao indivíduo, por exemplo, situar-se espacialmente e 
lembrar o caminho de volta do trabalho para casa; ou então localizar-se no tempo e 
recordar acontecimentos da sua vida passada; ou permite-lhe ainda lembrar-se de quem é, 
do que faz e de como se faz. Como diria Iván Izquierdo (2010: 7), «Cada um de nós é 
quem é porque tem suas próprias memórias.»  
A memória a longo prazo pode subdividir-se em Memória Implícita ou Procedimental 
e Memória Explícita ou Declarativa. A memória implícita é inconsciente e relaciona-se 
com as habilidades motoras que o indivíduo adquire ou com a assimilação de certas regras. 
Tal como destacam Loubon & Franco (2010: 3): 
 
No depende directamente de los procesos conscientes ni su recuerdo requiere la búsqueda 
consciente de la información. Se construye lentamente, a través de la repetición, y se expresa 
principalmente en la ejecución, no en palabras. 
 
Por sua vez, a memória explícita prende-se com o armazenamento dos conhecimentos 
adquiridos, permitindo recordar conteúdos, factos, experiências e supõe, por isso, um 
compromisso consciente por parte do indivíduo. 
O investigador canadiano Endel Tulving subdividiu ainda a memória explícita em 
Memória Episódica ou Autobiográfica e em Memória Semântica. A memória episódica, tal 
como o próprio termo sugere, remete para as experiências pessoais do ser humano; a 
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memória semântica relaciona-se com os factos, com os conhecimentos adquiridos 
conscientemente e que foram transmitidos ao indivíduo pelo ensino formal ou através do 
seu próprio esforço autodidata. 
 
3. Processos relacionados com a memória: a atenção e a motivação. 
Muitos são os factores que, podendo ter diversas origens, contribuem para a captação 
da atenção e para uma maior motivação por parte dos alunos. Tais factores podem 
remontar às atividades, estratégias, recursos ou conteúdos que o professor destinou para 
formarem parte da aula; outros podem ser explicados pela própria atitude do docente na 
sala, pela interação com os alunos, pelo tom de voz, pelos gestos, entre outros; outros ainda 
podem advir do próprio aluno (sendo, portanto, provocados por razões internas), como 
podem ser provenientes do meio, ou seja, da escola e das facilidades que ela faculta, do 
ambiente familiar, etc.  
Seja qual for o motivo, certo é que a atenção e a motivação são dois processos de 
extrema importância no momento da receção de informações novas pelo cérebro, pelo que 
não poderiam deixar de ser contempladas neste trabalho, ainda que de forma muito sucinta. 
Rosa María Jiménez Catalán (1997/98) releva um aspeto muito importante sobre a 
captação da atenção, a qual advém do próprio conteúdo declarativo previsto para a aula. 
Tomando como exemplo o ensino de uma palavra específica do inglês a alunos de LE, a 
autora sugere a análise da mesma sob várias perspectivas: da sua apariência física ao seu 
significado, do que essa palavra sugere ao aluno até às associações que dela faz (Catalán, 
1997/98: 806). Isto permitirá que o aluno se aproprie do objeto de estudo, neste caso, de 
um vocábulo inglês, tendo em conta que a sua atenção esteve focada em várias dimensões. 
A mesma aplicação poderia ter na Língua Materna ou Língua Segunda aquando da 
abordagem de uma palavra sob o ponto de vista etimológico, por exemplo. A base desta 
motivação assenta no modo como o conteúdo declarativo é abordado em aula, seja pela 
estranheza, seja pela curiosidade que ele provoca ou ainda pela proximidade que com ele 
mantém o aluno.  
Catalán (1997/98: 807) sugere ainda  que, «un  modo de estimular su interés y 
mantener despierta su atención es justificar ante él los objetivos que nos proponemos 
alcanzar mediante una actividad concreta.» 
É fundamental que o professor explicite aos alunos os propósitos da aula. O que é que 
se pretende da aula e de que forma será levada a cabo. O aluno estará, desta forma, mais 
motivado, porque está incluído na construção do processo de ensino-aprendizagem. Além 
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disso, o aluno será responsabilizado e tomará consciência de que a rentabilidade da sua 
aprendizagem depende do esforço que por ele foi levado a cabo e esta consciência acabará 
por contribuir para a sua motivação. Como oportunamente destaca Marina Serra de Lemos 
(2005: 194):  
 
Quando motivados os alunos tendem a usar mais estratégias cognitivas e metacognitivas 
(i.e., estratégias que regulam o processo cognitivo, tais como o planeamento e monitorização), 
conseguindo assim um nível mais profundo de aprendizagem. A relação entre motivação e 
desempenho é recíproca.  
 
É de suma importância que o aluno reflita sobre o que significa verdadeiramente o 
processo de aprendizagem de forma que possa consciencializar-se da sua dinâmica e das 
estratégias que considera adequadas. Trata-se da apropiação por parte dos alunos do objeto 
de estudo e fazer com que se torne seu no sentido em que o codifica conforme a sua 
linguagem e o associe aos conhecimentos prévios que detém. Trata-se da construção do 
conhecimento pelo próprio aluno. Assim pensam Novak & Gowin (1999: 25): 
 
A aprendizagem sobre a natureza e a estrutura do conhecimento ajuda os estudantes a 
perceber como é que eles aprendem, e o conhecimento acerca da aprendizagem facilita a sua visão 
de como os seres humanos constroem o novo conhecimento. 
 
Porém, importa não descuidar que, mesmo que a atenção e a motivação possam ser 
coadjuvadas pelo professor com apresentações atrativas durante a aula: como projeções 
com forte teor icónico e auditivo, linguagem acessível, solicitações claras e sucintas, 
actividades motivadoras, o certo é que o aluno deverá aprender as estratégias de 
aprendizagem que tem à sua disposição e usá-las. A atenção e a motivação podem ser 
auxiliadas pelo professor; ambas são capacidades intrínsecas ao aluno, devendo como tal 
conhecê-las, tirar o maior partido delas e responsabilizar-se pelo seu aperfeiçoamento e 
uso. Marina Serra de Lemos (2005: 193) conclui, a respeito da motivação, que esta: 
 
(…) deverá ser valorizada nos contextos escolares não apenas como meio, mas também 
como fim em si mesma. Assim, é importante desenvolver nos alunos a capacidade de se 
automotivarem (…) Os alunos motivados demonstram comportamentos e pensamentos que 
optimizam a aprendizagem e o desempenho, tais como tomar iniciativas, enfrentar o desafio ou 
utilizar estratégias de resolução de problemas.  
 
Daí a importância da motivação como um suporte de ajuda ao aluno para conseguir os 
objetivos por si propostos. A motivação também deve ser encarada como um objetivo em 
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si mesmo, tendo em conta a sua indiscutível contribuição para o desenvolvimento 
psicológico do aluno. 
Assim, a experiência da aprendizagem tem de ser significativa, no sentido em que 
deve garantir a atenção, a motivação e a concentração do aluno aquando da recepção de 
informação nova, favorecendo deste modo a compreensão dos conteúdos propostos, a sua 
retenção na memória e a sua posterior evocação. 
 
4. Visão da memória em âmbito escolar.  
4.1. A memória na Retórica. Visão diacrónica 
Embora atualmente o uso premeditado e o trabalho consciente das potencialidades da 
memória esteja praticamente ausente das aulas e os programas só subsidiariamente a 
referem, ela teve uma importância fulcral para a escola no passado, sobretudo antes da 
imprensa. Daí que qualquer estudo centrado na importância da memória em contexto 
escolar exige obrigatoriamente uma análise diacrónica no que concerne à sua conceção, ao 
seu uso e às possibilidades que a mesma oferece.  
Para conhecer a autoria dos princípios da Mnemósyne (mãe das musas), há que 
remontar a Simónides e à experiência por ele vivida na Tessalia. Conta a lenda que 
Simónides foi a um banquete oferecido por um nobre chamado Scopas, durante o qual 
recitou um poema em sua homenagem e no qual também se incluía um elogio a Cástor e 
Pólux. Scopas, indignado por não ser honrado “in solido”, terá referido, no ato de 
pagamento, que só pagaria metade da quantidade acordada e que o resto deveria cobrá-lo 
aos dois deuses gémeos que foram objeto de encómios no poema lírico. Entretanto, 
Simónides foi advertido que dois jovens queriam vê-lo e que esperavam por ele fora do 
palácio. O poeta saiu mas não havia ninguém. Durante a sua ausência, o telhado da sala em 
que decorria o banquete caiu, deixando soterrados a Scopas e a todos os seus convidados. 
Os cadáveres ficaram de tal modo irreconhecíveis que os seus parentes não conseguiram 
identificá-los. No entanto, Simónides foi capaz pois lembrava-se da sua exata posição nas 
mesas. Esta experiência levou este poeta a estabelecer os princípios da arte da memória, 
tendo chegado à conclusão de que uma boa memória exige obrigatoriamente uma 
disposição ordenada (Yates 1974: 14). A partir de então, Simónides foi considerado o pai 
da arte da memória.  
Importa recordar as palavras de Cícero na sua obra De oratore (II, LXXXVI, 351-4), 
quando refere que Simónides: 
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Infirió que las personas que deseasen adiestrar esta facultad [de la memoria] han de 
seleccionar lugares y han de formar imágenes mentales de las cosas que deseen recodar, y 
almacenar esas imágenes en los lugares, de modo que el orden de los lugares preserve el orden de 
las cosas, y las imágenes de las cosas denoten a las cosas mismas, y utilizaremos os lugares y las 
imágenes respectivamente como una tablilla de cera y las letras escritas en ella. (apud Yates, 1974: 
14)  
 
Nesta citação, Cícero destaca dois aspetos de suma importância no que respeita à 
retenção e à recuperação do conhecimento. Por um lado, a ordem em que a informação é 
compartimentada, por outro, a primazia do sentido da visão em relação aos outros sentidos. 
Há a referir que o estudo da arte da memória estava naquele tempo relacionada com o 
ensino da Retórica. Daí o uso de imagens [imagines] e de lugares [loci] como estratégia 
para recordar as etapas dos longos discursos proferidos com grande precisão pelos retores 
romanos.  
Dedicar-se ao estudo da retórica e ao papel da memória dentro da mesma supõe o 
recurso a três obras fundamentais: O De oratore de Cícero; a Institutio oratoria de 
Quintiliano e a Rhetorica ad Herennium, de autor desconhecido. Esta última obra foi o 
primeiro tratado a contemplar o estudo da memória em ambiente retórico e escolar. Como 
destaca Yates (1974), não deixa de ser estranho o facto de um libro com tanta importância 
para o estudo da arte clássica da memória, não apresentar um título mais esclarecedor do 
que Ad Herennium, justamente o nome do jovem a quem a obra é dedicada. Nele, o mestre 
anónimo de retórica explica ao seu aluno as cinco partes da retórica: inventio, dispositio, 
elocutio, memoria e pronuntiatio (Yates 1974: 17). É também nesta obra em que se 
encontra uma interessante distinção entre dois tipos de memória, a memória natural e a 
memória artificial: 
 
Hay dos clases de memoria, continúa, la una natural, la otra artificial. La memoria natural es 
aquella que, nacida simultáneamente con el pensamiento, está injertada en nuestras mentes. La 
artificial es la memoria que ha sido fortalecida y consolidad por el ejercicio (Yates 1974: 17). 
 
Há a salientar que as imagens utilizadas pelos retores eram de dois tipos: uma para as 
“coisas” [res] e outra para as “palavras” [verba]. Veja-se a definição dada por Yates (1974: 
17) para cada um deste termos: 
 
“Cosas” son pues la materia del discurso, “palabras” son el lenguaje del que la materia se 
viste. ¿Pretendes una memoria artificial para recordar sólo el orden de las nociones, argumentos, 
“cosas” de tu discurso? ¿O pretendes memorizar todas y cada una de las palabras en su orden 
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correcto? La primera clase de memoria artificial es la memoria rerum; la segunda es la memoria 
verborum.  
 
A distinção, além de interesante, é bastante clara. A memória rerum refere-se portanto 
à ordem dos argumentos, do que se pretende que seja dito e da sua sequência no discurso; a 
memória verborum nada mais é do que a recuperação das palavras e da sua respetiva 
ordem no discurso. Para tais memórias é importante o uso de imagines que facilitem a sua 
retenção e a sua posterior evocação. Assim sendo, importa que essas imagens sejam 
inusuais, que resultem de associações inóspitas entre o que se pretende memorizar e as 
imagens escolhidas, de modo a garantir uma melhor retenção. Estas imagens são imagens 
ativas, porquanto resultam da imaginação e fogem à normalidade. São as chamadas 
imagines agentes. (Yates 1974) 
O autor de Ad Herenium, embora apresenta alguns exemplos sobre o método de criar 
imagens, a verdade é que anima os seus alunos a formar as suas próprias imagens. Isto é 
importante na medida em que cabe a cada aluno reconhecer a imagem com a qual deve 
estabelecer as associações, e isso, igualmente válido para o passado e para o presente, é 
algo que supõe um exercício individual. Exercício na medida em que, no ámbito da 
mnemónica (e fazendo uso das palavras do autor de Ad Herennium, III, XXIV), «la teoría 
carece casi de todo valor a menos que se la haga con industriosidad, dedicación, trabajo y 
cuidado» (apud Yates 1974: 29). 
Veja-se agora um interesante excerto de um fragmento intitulado Dialexeis datado por 
volta de 400 a.C. Neste pequeno texto estão condensadas preciosas considerações sobre o 
processo da memória que num estudo diacrónico não poderiam deixar de ser evocados. 
Como tal, o autor de Dialexeis defende que: 
 
Grande y hermosa invención es la memoria, siempre provechosa para el saber y para la vida. 
Esta es la primera cosa: si prestas atención (enderezas tu mente), la facultad de juzgar percibirá 
mejor las cosas que circulan por ella (la mente). En segundo lugar, vuelve a repetir lo que oyes; 
pues oyendo y diciendo a menudo las mismas cosas lo que has aprendido entra por completo en tu 
memoria. En tercer lugar, lo que oyes ubícalo en lo que sabes. (apud Yates 1974: 45) 
 
São vários os aspetos destacados neste excerto que convém não descurar. Um deles 
prende-se com o facto de o seu autor descrever a memória como uma invenção, no sentido 
de indagação, procura e descoberta. Esta definição ganha todo o sentido se nos reportarmos 
à classificação da memória artificial descrita com anterioridade neste capítulo. Isto é, à 
memória que exige trabalho, exercício, analogias criativas associadas a imagens pouco 
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comuns. É, portanto, uma invenção nesse sentido. Uma criação pessoal como aconselhava 
o mestre de retórica, autor de Ad Herennium. Outro aspeto a ressaltar é a referência à 
importância da atenção que se deve prestar no momento da aprendizagem, a qual ajudará à 
compreensão dos conhecimentos e, consequentemente, a uma melhor retenção. O autor 
destaca igualmente a necessidade de consolidar os conteúdos através da repetição, pois só 
assim se garante a sua permanência na memória. Finalmente, há outro aspeto de suma 
importância que tem a ver com a necessidade de guardar a nova informação na ordem 
correta, estabelecendo assim a interligação desta com o conhecimento já armazenado.  
As palavras de Aristóteles, na sua obra Topica, ajudam a esclarecer a importância da 
ordem na retenção: 
 
Pues así como en una persona con una memoria educada, la memoria de las propias cosas es 
despertada al punto con sólo mentar sus lugares [Ƭóποι], del mismo modo estos hábitos harán 
asimismo al hombre más presto en el raciocinio, ya que tiene sus premisas clasificadas ante el ojo 
de su mente, encontrándose cada una bajo su número (apud Yates 1974: 47). 
 
As considerações de Aristóteles permitem concluir a utilidade indiscutível da ordem, 
da hierarquia, da classificação dos conhecimentos na memória, da relação daqueles em 
compartimentos mnemésicos, de forma que a sua evocação seja mais rápida e eficaz. Ora, 
para que isto seja possível (e regressando à sala de aula), é imprescindível a mesma 
exigência durante a abordagem dos conteúdos na sala de aula e a ordem pela qual os 
conteúdos são trabalhos com os alunos. E esta necessidade é tão importante na antiguidade 
como atualmente.  
Retomando a citação de Aristóteles, há um termo que não pode deixar de ser evocado: 
os topoi que correspondem aos loci mnemónicos. De acordo com Yates (1974: 48): 
 
(…) es en verdad probable que la propia palabra “tópicos”, tal como se usa en dialéctica, 
derive de los lugares de la mnemónica. Tópicos son las “cosas” o materias de la dialéctica que se 
dieron a conocer como topoi a partir de los lugares en que se las almacenaba.  
 
Se o docente e o alunos refletirem sobre o termo tópico e pesquisarem sobre a sua 
origem, é inegável que, para além de ser um trabalho interessante para as aulas de Língua 
Materna, é-o igualmente do ponto de vista do aluno como aprendente, se compreender a 
importância do uso das estrategias de aprendizagem que tem ao seu alcance, 
nomeadamente, a disposição dos conteúdos em tópicos. Importa lembrar que esta atividade 
é realizada nas aulas de Português com frequência, o que ajuda os alunos não só a 
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distinguir o essencial do acessório, como também é um contributo para a esquematização e 
conceptualização dos conteúdos em unidades mínimas. 
Como é óbvio, e tal como já foi referido em capítulos anteriores, as estratégias de 
aprendizagem resultam de uma escolha do aluno, isto é, o aluno deverá construir o seu 
próprio processo de aprendizagem e, consequentemente, construir o conhecimento numa 
linguagem sua, o que supõe um processo consciente e individual. Veja-se como Yates 
(1974: 48) resume as considerações de Aristóteles no De anima: 
 
Las percepciones que aportan los cinco sentidos son, en primer lugar, tratadas y elaboradas 
por la facultad de la imaginación, y son las imágenes así formadas las que constituyen el material 
de la facultad intelectual. La imaginación es la intermediaria entre la percepción y el pensamiento. 
Así, en tanto que todo conocimiento deriva de las impresiones sensoriales, el pensamiento actúa 
sobre ellas, ya cualificadas, tras haber sido tratadas y absorbidas por la facultad imaginativa. 
 
Portanto, de acordo com Aristóteles, após a apreensão das novas informações através 
dos cinco sentidos, aquelas são trabalhadas pela imaginação, a qual como é óbvio difere de 
indivíduo para indivíduo, justificando assim o carácter pessoal do processo da 
aprendizagem. Só depois das informações apreendidas pelos sentidos serem trabalhadas 
pela imaginação é que a razão, como faculdade intelectual, atua sobre essas novas 
informações, já transformadas em conhecimento.  
Acrescenta ainda Aristóteles em De memoria et reminiscentia: 
 
La memoria, prosigue, pertenece a la misma parte del alma que la imaginación; es un archivo 
de diseños mentales, procedentes de las impresiones sensoriales con la añadidura del elemento 
temporal, pues las imágenes mentales de la memoria no arrancan de la percepción de las cosas 
presentes sino de las pasadas (apud Yates, 1974: 49). 
 
Nesta citação de Aristóteles há a relevar a relação existente entre as imagens mentais 
que constituem o arquivo da memória e a componente temporal que está subjacente a essa 
imagem. O autor refere que as imagens mentais da memória não advêm da percepção da 
realidade presente, mas sim da passada, de onde se pode concluir que há uma relação 
pessoal que o aprendente mantém com a imagem e que essa relação só pode resultar do 
facto de ela ser passada, de ela ser fruto da imaginação do aprendente sobre um dado já 
pretérito. É nesta relação pessoal entre o tempo passado e a imagem que se baseia a 
memória e, consequentemente, a evocação. De acordo com Aristóteles, a recordação «es el 
esfuerzo deliberado por hacerse camino entre los contenidos de la memoria, a la caza del 
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contenido que se intenta recordar» (apud Yates 1974: 50). Será este trabalho, este esforço 
que levará Aristóteles a destacar dois princípios interligados entre si. Um deles é aquele 
que denominamos de “associação”, muito embora não seja este o nome dado pelo autor, e 
o outro é o de “ordem”. Isto permite que, no momento de recuperar um determinado 
conteúdo, se se pensar num outro conteúdo relacionado por semelhança, por oposição ou 
por ligação íntima, chegaremos ao primeiro deles. Tal indagação acabou por ser 
considerada a primeira formulação das leis da asociação por semelhança, dissemelhança e 
contiguidade (apud Yates 1974: 49). Como referimos, além deste princípio da associação, 
há o de ordem. Como Aristóteles defendia, devia-se tentar recuperar a ordem dos 
acontecimentos, já que «los movimientos de la recordación siguen el mismo orden que los 
acontecimientos originales» (apud Yates 1974: 49). 
É inegável a importância de Aristóteles para a vertente escolástica e medieval da arte 
da memória. Como também é inquestionável que Santo Agostinho tenha sido o que mais 
profundamente tenha reflectido sobre os problemas da memória e da alma. Na sua obra 
Confissões, este mestre de retórica convertido ao Cristianismo expõe que: 
 
Avanzo hacia los campos y los espaciosos palacios de la memoria [campos et lata praetoria 
memoriae], donde se encuentran los tesoros [thesauri] de imágenes innumerables, transportadas 
allá desde las cosas de todas suertes que los sentidos perciben. Se almacena allí todo cuanto 
pensamos, ya por ampliación, ya por disminución, ya por otra clase de variación de las cosas que 
aporta el sentido; y todo lo que, no habiendo sido aún devorado y enterrado por el olvido, se ha 
encomendado y atesorado allí (apud Yates 1974: 63-64).  
 
Veja-se a metáfora utilizada, através da qual a memória assemelha-se a campos e 
palácios espaçosos. Toda esta comparação coaduna-se com a conceção de memória que a 
retórica faz através do uso das imagens. 
Mas a importância do uso da memória não se circunscreve unicamente ao âmbito da 
retórica. Bomcompagno da Signa apercebeu-se disso. É notável, e não poderia deixar de 
ser citada neste relatório de estágio, a definição que faz este pensador medieval sobre a 
memória. Uma reflexão sem dúvida intemporal, podendo inclusive tornar-se um aforismo. 
Vejam-se as palavras de Bomcompagno: 
 
Qué es la memoria. La memoria es un glorioso y admirable don de la naturaleza por el que 
recordamos las cosas pasadas, abrazamos las cosas presentes y contemplamos las cosas futuras por 
su parecido con las pasadas (apud Yates 1974: 77). 
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Repare-se que, quer a realidade presente, quer a futura, tornam-se familiares, tendo em 
conta que o futuro é visto como uma evocação e na sua relação com situações passadas, daí 
a ausência de estranheza.  
Outro contributo incontestável para a arte da memória foi o de Tomás de Aquino, o 
qual refletiu, entre muitas outras áreas, sobre as questões educativas. Ainda que a sua obra 
mais importante e pela qual é mais conhecido seja a Summa Theologica, foi todavia no De 
Magistro que abordou a memória em contexto educativo. Nela Tomás de Aquino: 
 
(…) sublinhou a importância do professor no despertar da mente do estudante, o aspecto 
sensível do conhecimento e do ensino, a possibilidade de conhecer os “primeiros princípios” de 
toda ciência e de ensiná-los a outros despertando a actividade racional (Cambi 1999: 189).  
 
Giovanni di San Gimignano, pertencente à Ordem dos Pregadores, escreveu uma obra 
nos começos do Século XIV intitulada Summa de exemplis ac similitudinibus rerum 
(Súmula sobre os exemplos e as semelhanças das coisas), a qual condensa muitas das 
regras de Tomás de Aquino sobre a memória. Vejam-se as considerações de Gimignano a 
propósito da fácil recordação: 
 
Hay cuatro cosas que nos ayudan a recordar bien. La primera es que ha de disponer aquellas 
cosas que se quiere recordar en un orden determinado. La segunda es que no ha de adherirse a ellos 
con afecto. La tercera es que las ha de reducir a similitudes desacostumbradas. La cuarta es que las 
ha de repasar con meditación frecuente (apud Yates 1974: 109).  
 
Através desta citação reconhece-se uma vez mais a importância da ordem ou 
disposição dos conteúdos: “en un orden determinado”; e da consolidação dos mesmos por 
meio da reflexão repetida: “com meditación frecuente” Não obstante, Gimignano 
aconselha a não sentir afeto pelos conhecimentos, sendo necessário o recurso a 
semelhanças inusuais com as quais o indivíduo não estabeleça qualquer relação, qualquer 
sentimento. É a partir deste o momento que a memória artificial começa a surgir como 
«devota disciplina de legos, alentada y recomendada por frailes» (Yates 1974: 115).  
Francesco Petrarca é provavelemnete aquele que faz a transição da memória medieval 
à renascentista. De acordo com Franco Cambi, Petrarca é «o intérprete mais genuíno de um 
século em crise e da crise de um modelo de cultura e de uma visão do mundo» (Cambi 
1999: 191). 
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A obra de Petrarca, intitulada Rerum memorandum libri (Livros das coisas a recordar) 
exorta a que a primeira “coisa” a recordar é a virtude da Prudência nas suas três vertentes 
de memoria, intelligentia e prividentia. (Yates 1974: 127).  
O ano de 1482 é de grande importância, pois é quando aparece o primeiro tratado de 
memória impresso, abrindo assim caminho a um género que iria proliferar nos séculos XVI 
e XVII. Além disso, todos os tratados, fossem eles manuscritos ou impressos, seguiam a 
linha do Ad Herennium. Por exemplo, a Oratoriae artis epitome (Epítome da arte oratória) 
de Publício publicada no mesmo ano tinha como apêndice um Ars memorativa.  
Em 1491 foi editada em Veneza a Phoenix sive artificiosa memoria (Fénix ou 
artificiosa memória) de Pedro de Ravena, tornando-se o manual mais conhecido sobra a 
arte da memória, a qual servia para a vida prática das pessoas e não unicamente para evitar 
a condenação do inferno. Popularizou a arte da memória, dando especial relevo às 
mnemotécnicas. Destaca que os loci da memória devem basear-se em lugares tranquilos, 
tal como uma igreja pouco frequentada, e explica como proceder: 
 
Describe cómo da tres o cuatro vueltas a la iglesia que ha escogido, y cómo encomienda sus 
lugares a la memoria. Escoge su primer lugar cerca de la puerta; el siguiente, cinco o seis pies 
después ya dentro; y así sucesivamente (Yates 1974: 139). 
  
Um aspeto que não pode ser negligenciado é o facto de nos tratados da memória serem 
frequentes os alfabetos visuais. Boncompagno chegou a referir-se a um “alfabeto 
imaginário”, ao qual se deveria recorrer para recordar nomes. Será o tratado de Publício, o 
primeiro impresso a ilustrar alfabetos visuais, tornando-se posteriormente um hábito na 
maioria dos tratados. 
Uma análise mais cuidada a alguns alfabetos visuais permite concluir que as letras são 
imagens de animais ou pássaros ordenados de acordo com a ordem alfabética dos seus 
nomes, ou então, objetos cujo aspeto relembra a letra representada. 




Imagem 1. Alfabetos visuais de Johannes Romberch em Congestorium artificiose memorie, (Associação 
da memória artificiosa), Ed. De Veneza, 1533 (Yates 1974). 
 
A pasagem da Idade Média para o Renascimento irá provocar uma viragem inesperada 
na história da arte da memória. Erasmo, como humanista que foi, refere em 1512 no seu 
De ratione studii (Da razão do estudo) que, «Aunque no niego que se puede auxiliar de la 
memoria con lugares e imágenes, sin embargo la mejor memoria se basa en tres muy 
importantes cosas, a saber, estudio, orden y solicitud» (apud Yates 1974: 155). 
É óbvio que por detrás das palabras de Erasmo está todo um pensamento mergulhado 
em Quintiliano. Erasmo não apreciava a Idade Média. Também a Reforma originou um 
antagonismo com a Idade Média, período em que a arte da memória foi deveras cultivada. 
A arte da memória era uma arte medieval e escolástica. Os educadores humanistas 
posteriores, tais como o retor Melanchton, negam o uso de qualquer técnica mnemotécnica, 
tal era a conceção que tinham da memória artificial.  
Não obstante, a arte da memória adotou uma nova roupagem, pois adaptou-se ao 
neplatonismo do Renascimento fundado por Marsilio Ficino e Pico della Mirandolla. Ao 
contrário dos humanistas, os neoplatónicos não se revelaram tão avessos à Idade Média. 
Como concluiu Yates (1974: 156), a arte da memória transformou-se «en esta ocasión en 
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arte oculto o hermético; y fue con esta forma como continuó manteniendo un lugar central 
en una central tradición europea.» 
Giulio Camillo Delminio obteve grande notoriedade no século XVI. O seu teatro de 
madeira carregado de imagens cobrou fama em Itália e França, embora o segredo do seu 
funcionamento estivesse destinado ao Rei de França. Tratava-se de um edifício de 
pequenas dimensões onde cabiam duas pessoas ao mesmo tempo. Conforme esclarece 
Yates (1974), o espetador está sozinho no palco e observa o auditório, contemplando as 
imagens que lá se encontram divididas nas sete vezes sete portas das sete grades 
ascendentes. Como se pode observar, há uma inversão da ordem natural do teatro no que 
respeita à posição do espetador; também é inegável a influência cabalista nesta obra, tendo 
em conta o “repúdio” a que a arte da memória estava submetida pelos humanistas. E foi 
dentro do ocultismo que a arte da memória se foi renovando.  
Não obstante, há a referir o facto de existir uma outra arte de memória que começou 
na Idade Média, que perdurou durante o Renascimento e que se deveu a Ramón Lull. O 
fundamento divino da sua arte da memória baseava-se na Trindade, defendendo Lull que se 
deveriam usar as três potências da alma: 
 
Como intellectus, era el arte de conocer y hallar la verdad; como voluntas, era el arte de 
disciplinar la voluntad, dirigiéndola al amor de la verdad; como memoria, era el arte de la memoria 
con el que se recordaría la verdad (Yates 1974: 206). 
 
Lull introduziu o movimento na arte da memória. As figuras da Arte, nas quais os 
conceitos estão destacados pelo alfabeto, não estão estáticas, mas antes em atividade, 
conforme se pode comprovar na figura seguinte. Quando as rodas se movimentam, 
conseguem-se as combinações dos conceitos.  
 
 
Imagem 2. Figura combinatoria de Lull em Ars brevis (Arte breve) (Yates 1974: 215). 
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Como destaca Yates (1974), a arte de Lull baseia-se em abstrações, chegando 
inclusive a reduzir os nomes de Deus a B-K, assemelhando-se mais à álgebra e à geometria 
cosmológicas e místicas. No entanto, não significa que a arte luliana estivesse isenta das 
influências da memória artificial clássica, tendo em conta que a prática da memorização 
por meio de figuras, esquemas e diagramas, sobretudo de diagramas arboriformes, é uma 
espécie de memória visual.  
 
 
Imagem 3. Diagrama arbóreo de Lull em Arbor Scientiae (Árvore da Ciência) (Yates 1974: 218). 
 
Giordano Bruno publicou em 1582 o seu primeiro livro sobre a memória, De umbris 
idearum (As sombras das ideias), tendo-o dedicado ao Rei de França, Enrique III. Este 
livro não nega a herança da influência do Teatro de Camillo, sendo que Bruno é outro 
italiano que revela um segredo a outro Rei de França.  
Tanto Camillo como Giordano Bruno pertencem à via ocultista do Renascimento e 
ambos demonstram que o homem, «imagen del macrocosmos, puede aprehender, contener 
y entender el macroosmos por el poder de su imaginación.» (Yates 1974: 268) 
Ora, será a forma como é tratada a imaginação o que marcará a diferença entre a Idade 
Média e o Renascimento. Conforme destaca Yates (1974: 268): 
 
De considerarla una potencia inferior que se puede usar en la memoria, como concesión al 
débil hombre que ha de usar similitudes corporales, sólo porque así retendrá las intenciones 
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espirituales que apuntan hacia el mundo inteligible, ha pasado a ser la más elevada potencia del 
hombre por medio de la cual podrá aprehender el mundo inteligible allende las apariencias, asible 
con imágenes significativas.  
 
A Idade Média transformou assim a arte clássica da memória numa arte religiosa.  
Pierre de la Ramé ou, como ficou mais conhecido, Petrus Ramus, foi o mais notável 
reformador dos métodos educativos do século XVII. Ramus suprimiu a memória como 
parte da retórica, o que supôs a anulação da memória artificial. Isto não significa que 
Ramus não defendesse a memorização. Pelo contrário, uma das suas reformas foi a criação 
de um método novo que contribuisse para memorizar a matéria de forma mais eficaz. 
Defendia a “ordem dialética” em esquema, na qual os aspetos gerais da matéria eram 
dispostos em primeiro lugar, seguindo-se uma série de classificações dicotómicas até 
concluir em aspetos particulares. Yates (1974: 272) explica a célebre súmula Ramista: 
«Una vez que a la materia se le había dado su orden dialéctico correspondiente, se la 
memorizaba siguiendo este orden a partir de la exposición esquemática.» 
Ora, tal concepção de Ramus sobre a memória deixa entrever a influência de 
Quintiliano. Ramus, na sua Scholae in Liberales artes, Scholae rhetoricae, cita a Institutio 
Oratoria de Quintiliano, que não poderia deixar de ser aqui recuperada: 
 
El arte de la memoria (dice Quintiliano) consiste enteramente en la división y la composición. 
Si, pues, nos hacemos con un arte que divida y componga las cosas, habremos encontrado el arte de 
la memoria. Una doctrina de este jaez está expuesta en nuestros preceptos dialécticos…y 
método…Pues la verdadera arte de la memoria es una y la misma que la dialéctica (apud Yates  
1974: 273). 
 
O método Ramista, pela sua vertente dialéctica, supõe a exclusão da imaginação e 
defende que a ordem dialética é “natural” ao homem, por oposição ao aspeto “artificial” da 
imaginação que a arte clássica da memória defendia. 
Em 1520, Johannes Romberch divulga o Congestorium artificiose memorie 
(Associação da artificiosa memória). Nesta obra Tomás de Aquino é citado várias vezes e 
muitas das suas páginas são dedicadas à análise da psicologia das faculdades, conforme se 
pode ver na imagem apresentada em baixo. 




 Imagem 4. Diagrama da Psicologia das Faculdades conforme um diagrama de Romberch em 
Congestorium artificiose memorie (Associação da memória artificiosa) (Yates 1974: 301). 
 
Para entender as diferenças entre os pressupostos de Giordano Bruno e de Petrus 
Ramus, nada como evocar a controvérsia em Inglaterra em 1584 entre Alexandre Dicson e 
William Perkins. 
Na sua obra Prophetica sive de sacra et unica ratione concionandi tractatus (Tratado 
acerca da profética ou sacra e única razão de discursar), William Perkins explica a sua 
antipatia pela memória artificial baseada em lugares e imagens. Conforme Perkins: 
 
La memoria artificial que consiste en lugares e imágenes enseñará cómo retener nociones en 
la memoria fácilmente y sin trabajo. Pero no se la ha de aprobar [por las razones siguientes]. 1. La 
animación de las imágenes, que es la clave de la memoria, es impía: porque convoca pensamientos 
absurdos, insolentes, prodigiosos y otros análogos que estimulan y encienden depravados afectos 
carnales. 2. Carga la mente y la memoria, ya que impone a la memoria una tarea triple en vez de 
única; primero [recordar] los lugares; después, las imágenes; a continuación, la cosa de la que se ha 
de hablar (apud Yates 1974: 323). 
 
É evidente a predilecção dos puritanos pelo Ramismo, já que a lógica que o método 
dialético supunha, evitava a carga afetiva das imagens.  
Eram notórias as influências herméticas durante o Renascimento inglês, sendo Robert 
Fludd um dos seus representantes mais conhecidos. Fludd distingue dois tipos de arte, a ars 
rotunda (arte redonda) e a ars quadrata (arte quadrada). De acordo com Yates (1974: 381): 
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El “arte redonda” usa, pues, imágenes magnificadas o talismánicas, efigies de las estrellas: 
“estatuas” de dioses y diosas animadas con influencias celestes; imágenes de virtudes y vicios. (…) 
El “arte cuadrada” usa imágenes de cosas corporales, de hombres, animales, objetos inanimados.  
  
Há que referir que quando as imagens correspondem a homens ou animais, as mesmas 
são ativas e sempre representam uma ação, o que faz com que se assemelhe à arte clássica 
da memória ao estilo de Ad Herennium.  
São óbvias as influências que Robert Fludd herda de Giordano Bruno, tendo sido este 
último o que mais desenvolveu a arte hermética da memória.  
No século XVII, a arte da memória sofreu ainda outra viragem, e não apenas da mão 
do escritor Robert Fludd, o qual ainda mantém ligação com a tradição Renascentista. 
Outros pensadores, tais como Descartes ou Leibniz, também se dedicaram à reflexão sobre 
a arte da memória. Yates (1974: 428) dá conta da transformação que a arte da memória 
atravessa no século XVII, durante o qual: 
 
(…) pasando de ser un método para la memorización de la enciclopedia del saber, para 
reflejar en la memoria el mundo, a ser una ayuda para la investigación de la enciclopedia y el 
mundo, con el objeto de descubrir conocimientos nuevos. Es fascinante ver cómo, entre las 
tendencias del nuevo silgo, el arte de la memoria sobrevive como factor de desarrollo del método 
científico.  
 
Lembre-se que foi Petrus Ramus quem propagou o termo método e importa refletir 
sobre o facto de no século XVII, por entre a quantidade considerável de métodos que se 
popularizaram, a arte da memória e a arte de Ramón Lull ocupavam um lugar de destaque.  
Francis Bacon conhecia muito bem a arte da memória e fazia uso dela. Na sua obra 
Advancement of Learning, Francis Bacon defende a renovação da arte da memória, quer no 
que concerne aos seus métodos, quer no que respeita à sua finalidade. Os lugares e as 
imagens da arte clássica da memória passam a ser denominados de “prenoções” e 
“emblemas” (Yates 1974: 430). 
É inevitável rever uma interessante passagem da obra De augmentis scientiarum, onde 
Francis Bacon desenvolve a noção de emblema: 
 
Los emblemas hacen descender lo intelectual a las cosas sensibles; pues lo sensible 
impresiona siempre más vigorosamente a la memoria, y se imprime más pronto que lo 
intelectual…Y por tanto es más fácil retener la imagen de un cazador que va en persecución de una 
liebre, la de un boticario que ordena sus cajas, la de un orador que elabora un discurso, la de un 
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muchacho que repite versos, o la de un comediante que representa su papel, que las nociones 
correspondientes de invención, disposición, elocución, memoria, acción (apud Yates 1974: 431). 
 
Esta afirmação permite concluir que Francis Bacon concordava plenamente com a 
perspetiva clássica, segundo a qual a imagem grava-se melhor na memória, e o ponto de 
vista de Tomás de Aquino de que para compreender o intelectual é necessário o recurso às 
coisas sensíveis (Yates 1974: 431).  
Mas Francis Bacon não foi o único a dedicar-se ao estudo da memória. Descartes 
também se preocupou por esta arte e em como poderia contribuir para a sua reforma. Em 
Cogitationes Private, Descartes confessa que: 
 
He pensado otro procedimiento; que a partir de imágenes no conectadas entre sí se 
compongan imágenes nuevas comunes a todas ellas, o que una imagen sea hecha de tal suerte que 
haga referencia no sólo a la que tiene más cerca, sino también a todas (apud Yates 1974: 433).  
 
Outro exemplo interesante é a obra de Comenius, o Orbis pictus, uma espécie de 
manual para crianças que, por meio de desenhos, trata de ser um soporte ao ensino de 
línguas como o latim, o alemão, o italiano e o francês. Estas reparavam numa determinada 
imagem e o seu nome aparecía em várias línguas. Obviamente, este tipo de manuais são 
muito frequentes hoje em dia para aquisição de léxico ou expressões. Mas representou um 
contributo significativo para a didática das línguas estrangeiras no século XVII. Hoje em 
dia, após diversos estudos na área, sabe-se que este manual tinha sido influenciado pela 
Cidade do Sol de Campanella, em que as crianças eram educadas por sacerdotes que as 
faziam percorrer à volta da cidade a fim de, ao observar as imagens existentes nos muros, 
aprendessem os alfabetos de todas as línguas, assim como outros conteúdos (Yates 1974: 
437-438). 
Não obstante, será Leibniz quem dará um notável contributo ao estudo da memória. 
Na sua obra Nova methodus discendae docendaeque jurisprudentia, de 1667, Leibniz 
oferece uma série de definições que convém destacar. Assim sendo, Yates (1974: 441) 
recorda que: 
 
La Mnemónica, dice Leibniz, proporciona la materia de un asunto; la Methodologia, le da la 
forma; y la Logica es la aplicación de la materia a la forma. Define a continuación la Mnemonica 
como ayuntamiento de la imagen de una cosa sensible con la cosa que se ha de recordar, y a esta 
imagen la llama nota. La nota “sensible” ha de tener alguna conexión con la cosa que se ha de 
recordar, ya porque se le asemeje, ya porque se le desasemeje, o por estar conectada con ella.  
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Este capítulo tratou de mostrar qual a importância dada ao estudo e uso da memória ao 
longo dos tempos. Muitas mudanças se operaram até aos nossos dias. Veja-se agora que 
destaque é dado à memória e às estratégias com ela relacionadas no processo de ensino-
aprendizagem da escola atual.  
 
4.2. O lugar da memória nos programas escolares  
        De acordo com o Programa de Português dos 10.º, 11.º e 12.º anos do Curso 
Científico-humanísticos e Cursos Tecnológicos, o desenvolvimento das competências 
nucleares a adquirir e desenvolver por parte do aluno, a saber: a Compreensão e Expressão 
Oral, a Expressão Escrita, a Leitura e o Funcionamento da Língua, têm como base um 
modelo de comunicação, visto como uma acção, graças à interação entre duas 
competências essenciais: a competência de comunicação e a competência estratégica. 
No que concerne à competência estratégica, esta é transversal ao currículo, isto é, 
transcende o domínio da disciplina de Português para se tornar num macro propósito a 
alcançar pelo aluno através das diferentes disciplinas que o mesmo frequenta. A referida 
competência, como tal, implica habilidades de carácter procedimental e contextual, o que 
significa dotar o aluno de capacidades sobre o modo de fazer, o lugar, o momento e os 
meios para conseguir os seus objetivos, podendo assim ajudar o aluno a ter um papel ativo 
e autónomo ao longo do seu processo de aprendizagem.  
Como o referido programa refere: 
 
A escola deve proporcionar aos alunos conhecimentos de processos de consulta e pesquisa em 
vários suportes (incluindo a Internet); conhecimentos de processos de organização da informação 
(apontamentos por palavras-chave, frases curtas, resumo, esquemas e mapas); conhecimentos de 
elaboração de ficheiros; conhecimentos sobre a utilização de instrumentos de análise, 
processadores de texto e bases de dados, correio electrónico e produção de registos áudio e vídeo 1. 
 
Como se pode comprovar, há no Programa de Português do Ensino Secundário um 
reconhecimento da importância das estratégias de aprendizagem e de estudo à disposição 
do aluno, as quais devem ser fomentadas. 
Detendo-se nos processos de organização da informação, há uma série de estratégias 
que podem ser utilizadas e que contribuem enormemente para uma melhor aprendizagem, 
armazenamento, consolidação e evocação dos conhecimentos ensinados na sala de aula, 
                                                             
1 Ministério da Educação (2001/2002). Programa de Português – 10º, 11º e 12º anos, Curso Científico-
Humanísticos e Cursos Tecnológicos, AA.VV., Departamento do Ensino Secundário, Pág. 8. 
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tais como as palavras-chave, as frases curtas, os resumos, os esquemas e os mapas. Todas 
elas são relativas à memória e estratégias de aprendizagem, justamente o título deste 
trabalho. 
Seguindo a leitura atenta do Programa de Português do Ensino Secundário, no 
apartado referente aos processos de operacionalização das competências e no que concerne 
à Compreensão Oral e Escrita, podem ler-se três pontos que vêm ao encontro do dito 
anteriormente. São estes: 
 
Utilizar diversas estratégias de escuta e de leitura (global, selectiva,…) para captação e 
retenção da informação. Aplicar técnicas de tomada de notas. Elaborar apontamentos por resumos, 
palavras-chave, esquemas e mapas semânticos 2. 
 
Tal como pode ler-se, há portanto a consciência da importância do uso de certas 
estratégias ao nível da audição e da leitura que facilitam a recepção e a retenção de nova 
informação. Do mesmo modo, há a referência à importânica da tomada de notas por parte 
dos alunos das explicações dadas pelo docente ou das suas próprias interpretações, de 
maneira a que possa transformar o conteúdo aprendido numa linguagem pessoal. De igual 
forma, a criação de apontamentos que se baseiam em resumos próprios, em conceitos 
chave, em esquematizações ou mapas, são estratégias de aprendizagem em que a 
interpretação individual dos conteúdos e a recapitulação, ainda que subentendida dos 
mesmos, desempenham um papel importante no processo de retenção. 
Na sequência da leitura do Programa de Português, e no que concerne à escrita, 
importa destacar o valor dado aos “erros” (ortográficos e morfossintáticos) cometidos 
pelos alunos, como mais um instrumento não só de avaliação, mas também como um 
possibilitador de mudança e correção através da reflexão do aluno sobre o seu próprio 
processo de aprendizagem. Conforme refere o Programa de Português: 
 
Neste sentido, para uma progressão do desempenho do aluno, é necessário fazer uma gestão 
pedagógica do erro, recorrendo a procedimentos que envolvam o aluno na detecção e resolução dos 
seus problemas de escrita 3. 
 
Veja-se, por esta citação, o convite feito ao aluno à reflexão da sua experiência de 
aprendizagem, ao apelo à implicância do aprendente na compreensão dos conhecimentos e 
procedimentos exigidos para melhorar a sua competência de expressão escrita. 
                                                             
2 Ministério da Educação (2001/2002). Programa de Português – 10º, 11º e 12º anos…, pág. 11. 
3 Ministério da Educação (2001/2002). Programa de Português – 10º, 11º e 12º anos…, pág. 21.  
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Ora, esta concepção pedagógica do erro, já muito estudada por diversos 
investigadores, além de desinibir as produções do aluno, permite igualmente ao professor 
de Português descobrir os conteúdos sobre os quais recaem as dúvidas dos alunos e 
despoletar a criação de estratégias de ensino centradas na deteção da frequência do erro e 
na sua eliminação. 
Como é óbvio, seja ao nível da Compreensão Oral, da Expressão Escrita ou Oral, da 
Leitura ou do Funcionamento da Língua, nem todos os alunos cometem sempre os mesmos 
erros. Poder-se-á dar o caso da insistência num determinado erro que seja mais ou menos 
comum a toda a turma, sobretudo no que respeita ao Espanhol, mas em Português, a 
variável é muito mais ampla. Daí que esteja prevista igualmente uma “prática pedagógica 
diferenciada”4. Secundino Vigón Artos (2004), no seu trabalho “La enseñanza de la 
gramática del español como lengua extranjera a lusófonos”, faz uma compilação dos erros 
ortográficos e morfossintáticos mais frequentes nos alunos de origem lusófona quando 
aprendem Espanhol. Este trabalho é muito interessante por destacar a necessidade do 
professor de Língua Estrangeira prever os erros que eventualmente poderão ser cometidos 
pelos alunos. Isto fará com que o professor planifique as suas aulas de forma a poder 
incluir atividades que anticipem e/ou eliminem os erros dos alunos. 
O Programa de Português prevê ainda como objetivos das sequências de ensino-
aprendizagem, entre outros, a aplicação de regras de tomada de notas e a organização da 
informação recolhida para o Secundário 
5
. 
Finalmente, cabe salientar as considerações apresentadas neste documento sobre a 
avaliação: 
 
Em suma, a avaliação em Português deve gerar uma dinâmica processual coerente com todo o 
processo de ensino-aprendizagem que passe pela perspectiva de consciencialização e participação, 
zele, em termos de eficiência, pela validade e relevância e busque melhorias para promover 
mudanças. 
 
São precisamente essas mudanças que é necessário promover de maneira a que os 
alunos melhorem os seus resultados a Português. Tal êxito depende também, de entre 
outros fatores, da consciencialização, da reflexão e da prática rigorosa e reiterada de 
estratégias de ensino-aprendizagem eficazes, de forma a que não haja um distanciamento 
                                                             
4 Ministério da Educação (2001/2002). Programa de Português – 10º, 11º e 12º anos…, pág. 29.  
5 Ministério da Educação (2001/2002). Programa de Português – 10º, 11º e 12º anos…, pág. 50-63.  
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tão abismal entre o aprendido em sala de aula e o resultado da experiência de 
aprendizagem. 
Relativamente ao Programa de Espanhol – Nível de Iniciação, correspondente ao 12º 
ano, Formação Específica, Cursos Científico-Humanísticos de Línguas e Literaturas, de 
Ciências Socioeconómicas e de Ciências Sociais e Humanas, no capítulo referente aos 
objetivos de aprendizagem pode ler-se: 
 
Mobilizar as estratégias de comunicação e aprendizagem disponíveis, para superar as 
dificuldades de compreensão e expressão e para rendibilizar o estudo e o progresso na língua 6. 
 
É feita, portanto, a referência à importância das estratégias de aprendizagem como 
instrumento para ultrapassar não só eventuais dúvidas ao nível da compreensão, da 
produção e evolução na aquisição da língua por parte do aluno, mas também o 
reconhecimento da sua necessidade para obter um maior rendimento no estudo. 
Não obstante, importa destacar o facto deste Programa se referir diversas vezes à 
importância de um estudo contrastivo entre a língua materna, o Português, e a língua 
estrangeira, o Espanhol. Não deixa de ser mais uma estratégia de aprendizagem assente na 
memória. Veja-se por exemplo, as estratégias sobre as atividades a desenvolver no que 
respeita à Compreensão Oral e Escrita: “Contrastar o significado de vocábulos que têm a 
mesma forma em português e em espanhol” 7. 
Ora, esta análise contrativa entre a língua materna e a língua estrangeira pode bem 
servir de inspiração para a criação de exercícios de consolidação, centrados na eliminação 
do erro reiterado por parte dos alunos devido à semelhança entre vocábulos, os chamados 
“falsos amigos”, que em tantas ocasiões inibem o aluno de se expressar, quer por escrito, 
quer oralmente.  
É interessante o facto desta visão contrastiva não se limitar apenas à comparação entre 
o Português e o Espanhol, mas também ser ampliada a outras línguas estrangeiras. Assim, 
no apartado referente à autonomia da aprendizagem, alerta-se para a necessidade de 
comparar os novos conteúdos linguísticos com os correspondentes da língua materna e de 
outras línguas que se conheçam” 8. 
                                                             
6 Ministério da Educação (2004). Programa de Espanhol, Nível Iniciação, 12º ano, Formação Específica, 
Cursos Científico-Humanísticos de Línguas e Literaturas, de Ciências Socioeconómicas e de Ciências 
Sociais e Humanas, Coordenadora-Autora Sonsolez Fernández, Departamento de Ensino Secundário, pág. 4. 
7 Ministério da Educação (2004). Programa de Espanhol, Nível Iniciação, 12º ano…, pág. 6. 
8 Ministério da Educação (2004). Programa de Espanhol, Nível Iniciação, 12º ano,…,  pág. 13. 
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O contraste entre línguas não se prevê unicamente ao nível de vocabulário, mas 
também é relativo à grande utilidade da trasladação de conceitos e procedimentos próprios 
da expressão oral ou do texto escrito característicos da língua materna. 
No que respeita à Expressão Oral e Escrita, o presente documento alerta para o 
desenvolvimento de uma atitude positiva em relação à aprendizagem da língua-alvo. Em 
relação à Expressão Oral, deve-se promover no aluno a atitude de “Querer superar as 
interferências entre o português e o espanhol, desenvolvendo para isso estratégias 
adequadas” 9. 
Outro aspecto importante tido em consideração no Programa de Espanhol em análise é 
o relativo ao controlo dos elementos afetivos durante o processo de aprendizagem de 
Espanhol, contribuindo para que o aluno possa aprender com os erros e a reconhecer neles 
uma oportunidade de correção, assim como a procurar, a adequar e a encontrar alternativas 
técnicas que satisfaçam o seu próprio estilo e ritmo de aprendizagem 
10
. 
Será no apartado correspondente à assimilação de conteúdos linguísticos que mais 
pormenorizadamente se terá em consideração a importância da memorização como 
estratégia de aprendizagem. Como tal, vale a pena citar alguns pontos que, pela sua 
importância, não poderiam deixar de ser evocados e que serviram de orientação para a 
segunda parte deste trabalho. A saber: 
 
Copiar, repetir, decorar, fazer desenhos, inventar jogos, sublinhar, utilizar cores diferentes. 
Criar associações sonoras, visuais, cinéticas textuais, formais, semânticas. Memorizar canções, 
textos, poemas, frases. Controlar os próprios erros: organizar um “caderno de erros”, anotando a 
causa e a solução. Rever. Escrever um diário de aula 11. 
 
Como conclusão da análise do Programa de Espanhol, importa realçar o facto de no 
apartado da avaliação e autoavaliação ter-se em consideração a análise dos elementos 
estratégicos que ajudaram a melhorar a própria aprendizagem. É de suma importância a 
reflexão destes elementos pois são fulcrais para o aluno e permitem ao professor adequar e 
aproximar o processo de ensino ao de aprendizagem. Assim sendo, a ponderação sobre “os 
aspectos a melhorar no processo e nos resultados” 12. 
No que concerne ao Portfolio Europeo para futuros profesores de idiomas, adiante 
designado por PEFPI, e logo após uma leitura global do seu índice, no qual aparecem 
                                                             
9 Ministério da Educação (2004). Programa de Espanhol, Nível Iniciação, 12º ano,…, pág. 10. 
10 Ministério da Educação (2004). Programa de Espanhol, Nível Iniciação, 12º ano,…, pág. 13. 
11 Ministério da Educação (2004). Programa de Espanhol, Nível Iniciação, 12º ano,…, pág. 14. 
12 Ministério da Educação (2004). Programa de Espanhol, Nível Iniciação, 12º ano, …, pág. 23.  
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discriminadas as sete categorias gerais referentes ao contexto, metodologia, recursos, 
programação dos cursos, dar a aula, aprendizagem autónoma e avaliação da aprendizagem, 
o futuro professor apercebe-se dos critérios que terá que ter em conta nos diferentes 
momentos que acompanham o exercício da docência. 
Há uma quantidade infindável de descritores que incidem induvitavelmente sobre o 
papel das estratégias de aprendizagem na retenção de conteúdos. No descritor respeitante 
ao contexto, no seu ponto 5, o futuro professor é alertado sobre uma questão de suma 
importância, o qual obviamente irá pressupor reflexões e mudanças no exercício da 
docência: 
 
Puedo evaluar mi modo de enseñar de manera crítica basándome en la experiencia, la 
información que me dan los estudiantes y los resultados de aprendizaje y, de este modo, adaptarlo 
adecuadamente 13. 
 
 Esta simples citação é suficiente para entender que é na experiência das aulas, na 
atenção prestada à aprendizagem dos alunos, nos erros que dão, nas dificuldades que 
manifestam, nas perguntas que fazem, na receção dos conteúdos, que o professor recolhe 
os dados necessários para o aperfeiçoamento da sua atuação. Efetivamente, não existe um 
modelo, mas antes uma vontade de ensinar, de aperfeiçoar-se e de adaptar-se às 
necessidades dos alunos. 
Há a referir que não faltam no PEFPI referências à importância das estratégias de 
aprendizagem como ferramentas fundamentais à retenção dos conhecimentos e como 
instrumentos determinantes para a autonomia dos alunos, fazendo com que o Portfolio seja 
uma ferramenta fundamental para o futuro professor de línguas, oferecendo ainda 
importantes sugestões para o exercício da docência das restantes disciplinas. 
Um exemplo pode ser a categoría referente à “Aprendizagem Autónoma”. Um dos 
seus pontos, respeitante à autonomia do aluno, destaca um aspeto de suma importância, o 
qual tem aplicação para qualquer disciplina: 
 
“Puedo evaluar y seleccionar una variedad de actividades que ayuden a los alumnos a 
reconocer y reflexionar sobre los procesos del aprendizaje individual y sobre los diferentes estilos 
de aprendizaje” 14. 
 
                                                             
13 Consejo de Europa (2007). Portfolio Europeo para futuros profesores de idiomas – Una herramienta de 
reflexión para la formación de profesores, AA. VV., pág. 17. 
14 Consejo de Europa (2007). Portfolio Europeo para futuros profesores de idiomas, …, pág. 47. 
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Finalmente, no que respeita ao Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas há uma série considerável de diretrizes relacionadas com a importância da 
abordagem das estratégias de aprendizagem na sala de aula, assim como a utilidade das 
mesmas para a retenção dos conhecimentos. No ponto 7, “As tarefas e o seu papel no 
ensino das línguas” do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, há um 
apartado dedicado às estratégias, no qual se pode comprovar que: 
 
A realização de uma tarefa é um processo complexo que envolve, por isso, a articulação 
estratégica de uma vasta gama de fatores que se relacionam com as competências do aprendente e a 
natureza da tarefa. (…) O utilizador/aprendente adapta, ajusta e filtra naturalmente os dados da 
tarefa, os objectivos, as condições e as limitações, de modo a adaptá-los aos seus próprios recursos, 
às suas próprias finalidades e (na situação de aprendizagem de uma língua) ao seu próprio estilo de 
aprendizagem 15. 
 
São muitos os momentos em que o PEFPI e o Quadro Europeu Comum de Referência 
para as Línguas se detêm na abordagem do uso e da prática na sala de aula de estratégias 
de aprendizagem que ajudem o aluno a progredir no seu conhecimento e desempenho 
linguístico. Esta constatação faz com que o estas duas obras possam ser consideradas 
autênticos manuais sobre a atuação pedagógica e didática do professor de línguas, 
acabando por ultrapassar a mera listagem dos conteúdos previstos para um determinado 
ano letivo, à semelhança do que sucede com os Programas de Português e de Espanhol do 
Ministério da Educação analisados anteriormente. Como é óbvio, estas duas importantes 
referências, nas quais se baseiam os cursos ministrados nas escolas, centram-se sobretudo 
na componente científica, daí que o professor de Português e de Espanhol não deva 
prescindir também da análise detalhada do PEFPI e do Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas, de forma a melhorar a sua prática docente. De acordo com 
Maria Eduarda Boal, na nota à edição portuguesa do Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas: 
Este Quadro constitui, juntamente com a Portfolio Europeu das Línguas, um instrumento 




                                                             
15
 Conselho da Europa (2001). Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas – Aprendizagem, 
Ensino e Avaliação, Col. Perspectivas actuais – Educação, Porto, Ed. Asa, pág. 7. 
16 Conselho da Europa (2001). Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas, …, pág. 7. 
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PARTE II.   
ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM: enquadramento prático 
 
Antes de proceder à análise das estratégias de aprendizagem trabalhadas em sala de 
aula com os alunos da Escola Secundária de Rio Tinto, importa fazer um breve 
enquadramento sobre o próprio estágio. 
As turmas objeto de observação e estudo neste relatório durante o ano letivo 
2011/2012 foram o 12.ºG e 11.º K para Português, e 12.º K e 11.º N para Espanhol, 
disciplinas respetivamente de Português Língua Materna e Espanhol Língua Estrangeira na 
Escola Secundária de Rio Tinto. 
No que respeita às aulas de Português, foram ministradas 11 aulas, tendo sido 
orientadas pela Drª. Fernanda Delindro e supervisadas pelo Doutor Belmiro Pereira. No 
que concerne às aulas de Espanhol, foram dadas 10 aulas, cabendo a sua orientação à Drª. 
Cláudia Messias e a sua supervisão à Doutora Mónica Lorenzo.  
Há ainda a destacar o facto de a Escola Secundária de Rio Tinto gozar de excelentes 
instalações, tanto ao nível da arquitetura do edifício, como ao nível dos recursos 
tecnológicos, pelo que o estágio lá realizado foi largamente facilitado.  
No que respeita às turmas, as do 12.º G, 12.º K e 11.º K eram formadas por vinte e oito 
alunos aproximadamente. A turma do 11º N do Curso de Turismo era composta apenas por 
12 alunos. Relativamente às turmas de Português, o 12.º G e o 11.º K, eram alunos bem 
comportados e, no geral, assíduos. No entanto, em ambas as turmas havia alunos com 
algumas dificuldades ao nível da análise e interpretação do texto e da capacidade de 
sintetizar conteúdos, daí que se tenha trabalhado com mais insistência a participação desses 
alunos, o que resultou numa melhoria significativa do seu desempenho escolar, conforme 
algumas conclusões da orientadora.  
Em relação aos alunos de Espanhol, em geral, eram muito participativos, não 
apresentando nenhum tipo de dificuldade em colaborar em todas as atividades propostas e 
não eram avessos à participação dos estagiários. Não obstante, havia alunos que exigiam 
uma maior atenção devido ao seu comportamento na aula, tal como a conversa paralela. 
Destaque-se também a falta de pontualidade de grande parte dos alunos, a pesar das 
constantes chamadas de atenção. 
No que se refere ao 11.º N, era um grupo que apresentava bastantes dificuldades nas 
atividades comunicativas da língua e inclusive, em certos casos, ao nível do seu 
comportamento na aula, tal como a conversa paralela, a falta de interesse na aula e a falta 
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de pontualidade generalizada. Em geral, era um grupo pouco participativo, o que supôs um 
maior esforço didático y pedagógico no momento de planificar e dar a aula. 
 
5. Para uma definição de estratégia  
Antes de prosseguir com a análise de algumas definições de estratégia de 
aprendizagem, convém refletir sobre a relação existente entre esta e a memória. Será que 
se pode reter algum conteúdo ministrado numa sala de aula sem que o aluno tenha tido a 
intenção de o aprender? Sim. Basta lembrar, por exemplo, qualquer anúncio publicitário 
para perceber que não só capta a atenção do telespetador, como também se fixa no cérebro 
a informação transmitida pelo anunciante. Daí o impacto dos sentidos aquando da recepção 
de informação nova. 
Há estratégias de aprendizagem que favorecem mais diretamente a retenção dos 
saberes? Sim. Há com certeza estratégias de aprendizagem utilizadas em sala de aula que 
contribuem à imediata retenção da informação, tal como a memorização ou as 
mnemónicas; enquanto outras estratégias têm uma função paralela, isto é, representam um 
contributo indireto, como poderá ser o caso do sublinhado de um texto ou da divisão do 
mesmo em partes. Neste último caso, as estratégias funcionaram como organizadores e/ou 
classificadores, trantando-se, portanto, de um trabalho prévio à memorização direta.  
Terá alguma influência a idade para um uso mais eficaz da memória? Veja-se o que 
refere James M. Bebko (1998: 5), num interessante artigo sobre o papel da memória em 
crianças surdas, embora no excerto apresentado Bebko se refira à aprendizagem levada a 
cabo por crianças sem dificuldades ao nível da audição: 
 
(…) older children (i.e., those older than 8 or 9) tend to remember more information than do 
younger children on a variety of memory tasks. Initially, it was thought that perhaps older children 
had larger memory capacities than younger children – that is, that the hardware was more 
advanced. However, from the mid-1960s on, it became increasingly clear that what really 
differentiated older and younger hearing children on these tasks was not so much their memory 
capacities, but rather how they made use of those capacities – the strategies (software) they used 
(e.g. Flavell, Beach & Chinsky, 1966; Flavell, 1970). 
 
Não poderiam deixar de ser evocados os termos de hardware e de software 
(novamente a metáfora cibernética) de que Bebko faz uso para se referir à memória e às 
estratégias de aprendizagem respetivamente. Já foram assinaladas neste trabalho as 
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analogias estabelecidas entre o processamento de informação humano e o computacional, 
como as que foram já realizadas por Elisa Castro (2004/2005). 
Ora, importa não só aferir as potencialidades desse hardware utilizado em sala de 
aula, como também há que renová-lo sempre que as mudanças do contexto de 
aprendizagem o exigirem, podendo as referidas mudanças advir do próprio aluno, da 
heterogeneidade da turma, dos recursos da escola ou do meio. Como refere Palacios 
Martínez (s.d.: 1) a respeito das estratégias de aprendizagem utilizadas nas aulas de língua 
estrangeira: 
 
Cada vez se hace más evidente que el profesor no sólo se debe dedicar a enseñar sino que 
también tiene que enseñar a aprender. Nuestra experiencia como docentes y estudiantes de lenguas 
nos dice que el verdadero aprendizaje no termina en el aula; en ella empieza. 
 
Isto deve-se ao facto de o ser humano aprender ao longo da vida, ou seja, da sua 
capacidade autodidata que não pode nem deve ser ignorada e que foi adquirida através da 
observação, da experiência e da imitação (Martínez s.d.: 1). 
Daí que haja necessidade de fortificar o «papel do aluno na gestão da sua 
aprendizagem, incentivando uma postura mais activa, reguladora e construtivista nas suas 
atividades escolares» (Rosário & Almeida, s.d.: 713). 
Veja-se agora detalhadamente algumas considerações sobre o termo estratégia em si 
mesmo. Autores como R. E. Mayer encaram as estratégias de aprendizagem como 
comportamentos adotados de forma a influenciar as condições do processamento da 
informação aquando da chegada desta ao cérebro através dos sentidos, presentes em 
atividades como, por exemplo, sublinhar as partes fundamentais de um texto (Ribeiro 
2001: 236). Porém, outros investigadores como Brooks et al. ou Levin & Pressley 
entendem as estratégias como condutas necessárias para a consecução de um objetivo 
estabelecido previamente, sendo por isso delineadas e conscientemente usadas durante a 
execução de uma determinada tarefa, o que permite o assessoramento, a regulação e a 
avaliação de todo o processo (Ribeiro 2001: 236).  
Paris et al., por sua vez, denominam as estratégias de “skills under consideration”, 
tendo em conta que podem ser alteradas e avaliadas ao longo do seu processo e têm como 
finalidade a consecução de um objetivo ou a necessidade de pôr termo a uma tarefa 
(Ribeiro, 2001: 237). Deshler & Lenz destacam não só a vertente comportamental que 
subjaz à estratégia, como também ressaltam a sua componente cognitiva ao ter em 
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consideração a forma como o aprendente pensa e atua aquando do planeamento, execução 
e avaliação do processo que supõe a realização de uma tarefa (Ribeiro 2001: 237). 
Após a breve revisão das reflexões de alguns investigadores, pode-se subentender, 
conforme Ribeiro (2001: 237), que: 
 
As estratégias podem ser entendidas como comportamentos/procedimentos levados a cabo 
pelo aprendiz com o objetivo de influenciar o modo como processa a informação, através da 
activação, controlo e regulação dos processos cognitivos.  
 
Há também a referir que as estratégias são usadas de forma consciente por parte do 
aprendente durante as diferentes fases que supõe o processo inerente à realização de uma 
tarefa. Portanto, é de suma importância a intencionalidade da conduta do aprendente na 
hora de definir o conceito de estratégia (Ribeiro 2001: 237). 
Acerca da importância das estratégias de aprendizagem, faço uso das conclusões de 
Veiga Simão (2002: 36): 
 
As estratégias dizem respeito a operações ou atividades mentais que facilitam e desenvolvem 
os diversos processos de aprendizagem escolar. Através das estratégias podemos processar, 
organizar, reter e recuperar o material informativo que temos que aprender, cada vez que 
planificamos, regulamos e avaliamos esses mesmos processos em função do objetivo previamente 
traçado ou exigido pelas especificidades da tarefa.   
 
Por sua vez, as aplicações das estratégias podem ser mais específicas ou mais 
abrangentes, de acordo com a sua amplitude de proximidade ou abrangência em relação à 
tarefa que se pretende levar a cabo. Deste modo, o sublinhar um texto será uma aplicação 
mais específica tendo em conta a sua ligação mais próxima à tarefa. Já a leitura de um 
texto ou a planificação de um trabalho escrito podem considerar-se como o resultado de 
uma aplicação mais geral das estratégias, já que podem ser utilizadas na execução das mais 
variadas tarefas (Ribeiro 2001).  
Importa referir ainda a distinção de Dansereau entre estratégias primárias e de suporte, 
as quais, conforme Ribeiro (2001: 237) refere, distinguem-se pelo objetivo que se propõe 
levar a cabo: 
 
(…) a utilização de uma determinada estratégia pode ter como objetivo afectar o modo como 
se selecciona, adquire, organiza, ou integra o novo conhecimento, bem como, manter um estado 
motivacional e afectivo adequado para a realização da tarefa. 
 
Memória, estratégias de aprendizagem e autonomia do aluno.  
Página 49 
Ora, centrando-se nas estratégias de aprendizagem, tema central deste relatório, 
Oxford considera que as mesmas são «acciones concretas que realiza el alumno para que 
su aprendizaje sea más fácil, más rápido, más eficaz, más personal, más autónomo, y 
consecuentemente, más agradable». (Martínez, s.d.: 4). 
 
6. Delimitação e aplicação das estratégias de aprendizagem nas aulas de LM e LE 
6.1. A memória e as estratégias de aprendizagem como objetivo de uma unidade 
didática  
Nas aulas ministradas na Escola Secundária de Rio Tinto, quer nas de Português 
Língua Materna, quer nas de Espanhol Língua Estrangeira, foram trabalhadas com os 
alunos de forma consciente várias estratégias de aprendizagem.  
Em duas das aulas, as estratégias de aprendizagem foram o objetivo da Unidade 
Didática, tendo eu podido primeiramente refletir sobre aquelas estratégias de forma mais 
abstrata, para depois proceder à sua aplicação prática. 
No que concerne às aulas de Português, houve uma Unidade Didática cujo objetivo 
geral esteve sujeito ao tema da memória e das estratégias de aprendizagem. Foram as aulas 
dadas aos alunos do 11.º K, que tiveram lugar nos dias 11 e 13 de janeiro de 2012, as quais 
se centraram em O artigo científico: Coerência, Coesão e Características Linguísticas.  
O tema correspondeu à necessidade de trabalhar com os alunos o texto expositivo do 
domínio transacional e educativo, o artigo científico, proposto para o 11.º ano no Programa 
de Português do Secundário. Mas, tendo em conta a importância da memória e das 
estratégias de aprendizagem, que relação se poderia estabelecer entre esta necessidade e a 
exigência do Programa de Português? Coube-me, e julgo ser essa uma das funções do 
estagiário e do futuro professor, encontrar essa relação. Assim sendo, o artigo científico 
escolhido, “Psicologia da aprendizagem: Aprender a aprender”17, da autoria de Rui Manuel 
Carreteiro, centrava-se justamente nas estratégias de aprendizagem e do seu potencial para 
o aluno. 
Logo ao início da primeira aula foi explicado aos alunos que o sumário seria escrito no 
final da sessão e, como motivação inicial, foi apresentada uma imagem de modo a que os 
alunos pudessem deduzir o tema da aula. Veja-se a imagem em baixo para compreender 
melhor a sua importância para o desenvolvimento da aula: 
                                                             
17 Carreteiro, Rui Manuel (2003). “Psicologia da aprendizagem: aprender a aprender”, Psiclínica – 
Psicologia clínica. [consultado em 16/12/2011] disponível em ˂http://www.psiclinica.net/docs/texto2.pdf> 




Imagem 5. Imagem projetada como atividade de motivação inicial 18. 
 
Aquando a projeção desta imagem, foi solicitado aos alunos que expressassem o que 
dela poderiam interpretar assim como a sua importância para o tema da Unidade Didática. 
Todos os alunos que participaram deduziram o tema da aula sem qualquer tipo de 
dificuldade. Há a destacar a importância das funções argumentativa e crítica que a imagem 
fixa despoleta nos alunos, sendo que este conteúdo declarativo previsto nos Programas de 
Português contribui sobejamente para o aumento da motivação dos alunos e 
aperfeiçoamento das associações intertextuais, as quais facilitam uma visão da 
aprendizagem mais transversal e unificada.   
Seguidamente, abordou-se com os alunos a dimensão da memória para a 
aprendizagem, solicitou-se que elaborassem uma definição sucinta de memória e dos 
processos que considerassem estar relacionados com ela. Todas as suas participações 
foram sendo registadas no quadro em forma de esquema, de modo a poderem ordenar as 
suas intervenções hierarquicamente, conforme se pode comprovar na imagem apresentada 
em baixo. 
                                                             
18 [consultado a 22/12/2011] disponível em ˂http://www.mundodastribos.com/ajude-a-preservar-a-memoria-
com-alguns-alimentos.html#> 





Imagem 6. Esquema elaborado pelos alunos, aquando do debate sobre a importância da memória  e da 
aprendizagem. Extraído do caderno de uma aluna do 11º K. 
 
Apesar dos eventuais melhoramentos que este esquema poderia sofrer, assim como a 
correção do erro ortográfico patente, o mesmo merecerá uma análise detalhada no ponto 
seguinte, da qual se poderão tirar conclusões bastante pertinentes.  
Há a lembrar ainda que o esquema foi sendo elaborado à medida que os alunos iam 
participando, apresentando alternativas, manifestando a sua discordância, daí que o mesmo 
tenha sofrido alterações até obter o seu aspeto final. Este trabalho com os alunos em sala 
de aula tem uma importância inquestionável tendo em conta que mobiliza uma série de 
mecanismos que acabam por dotar o aluno de ferramentas de trabalho que ele mesmo 
criará e que lhe servirão para futuras aprendizagens ao longo da vida, conseguindo deste 
modo a autonomia necessária. 
Posteriormente foi distribuido aos alunos um texto de Rui Manuel Carreteiro, 
intitulado “Psicologia da aprendizagem: aprender a aprender”, já referenciado 
anteriormente. A sua leitura global esteve a cargo de alguns alunos, procedendo-se 
posteriormente à leitura seletiva e analítica que se considerou oportuna para a interpretação 
do texto.  
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A primeira abordagem ao texto teve como objetivo a análise do título. Depois, o 
reconhecimento das ideias principais e a sua divisão em partes. Este trabalho de 
interpretação foi elaborado pelos alunos, depois de o debate ter sido aberto a toda a turma, 
de forma a que os mesmos pudessem contestar as suas posições, mudar ou confirmar as 
suas opiniões, fazer escolhas e, inevitavelmente, acabando eles por beneficiar de uma 
experiência de aprendizagem dinâmica, democrática e recíproca.  
Também foi aconselhado aos alunos o uso da ficha de leitura distribuída, de modo a 
que esta representasse algo mais do que uma simples fotocópia que depois acabará por 
desaparecer do caderno. Foi-lhes solicitado que a sublinhassem, que fizessem as anotações 
que considerassem oportunas e que posteriormente, se desejassem, a colassem no caderno, 
pois seria uma forma de apropriar-se do material distribuído e de reter os conteúdos nele 
contidos. 
Conforme se pode observar nas imagens apresentadas em baixo, os alunos 
sublinharam a fotocópia e fizeram as anotações que consideraram pertinentes, tendo 
também registado no caderno as conclusões que retiraram do texto correspondente a cada 
parte.  
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 Imagem 7. Texto de Rui Manuel Carreteiro, “Psicologia da aprendizagem: aprender a aprender”, lido e 
analisado em conjunto com os alunos. Extraído do caderno de uma aluna do 11.º K. Apesar deste texto ser 
pobre quanto à redação - pois contém erros de vária ordem-, decidimos incluí-lo no relatório por não 
encontrarmos melhor relativamente à rubrica “Aprender a aprender”. Os alunos foram advertidos acerca das 
imperfeições do Português.  
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Imagem 8. Resumo das ideias principais do texto de Rui Manuel Carreteiro, “Psicologia da 
aprendizagem: aprender a aprender”, lido e enalisado em conjunto com os alunos. Extraído do caderno de 
uma aluna do 11.º K.  
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Da primeira parte do texto de Rui Manuel Carreteiro, os alunos concluiram que a 
aprendizagem supõe sempre uma mudança. No que respeita à segunda parte, os alunos 
concordaram tratar-se da enumeração de uma série de estratégias de aprendizagem, tais 
como, a importância da leitura em voz alta, da organização pessoal da matéria, das 
anotações nas aulas, assim como dos esquemas e das mnemónicas.  
Após a leitura, análise e interpretação do texto ao nível da sua compreensão global e 
da sua estrutura formal, foi perguntado aos alunos se consideravam pertinente o tema 
proposto e se utilizavam algumas das estratégias enumeradas no texto. Muitos dos alunos 
afirmaram que já tinham feito uso das técnicas invocadas no texto de Carreteiro em outras 
áreas para além do Português. De seguida, os alunos foram persuadidos a usar tais técnicas 
na aprendizagem de qualquer disciplina, incluindo a língua materna e língua segunda, e foi 
mostrada a utilidade de cada uma dessas técnicas. 
Finalmente, procedeu-se à elaboração conjunta do sumário, tal como já se tinha 
anunciado no início da aula. 
A segunda aula de Português da Unidade Didática O artigo científico: Coerência, 
Coesão e Características Linguísticas, até ao momento em análise, teve lugar no dia 13 de 
janeiro de 2012. 
Nesta aula procedeu-se primeiramente à recapitulação dos conteúdos abordados na 
aula anterior. Este momento inicial é bastante importante pois os alunos são impelidos a 
refletir uma vez mais sobre os conteúdos ministrados na aula anterior, convidados a 
recapitular. 
Depois procedeu-se novamente à análise conjunta do texto de Rui Manuel Carreteiro, 
mas ao nível da sua coerência e dos princípios que a regem, conforme se pode verificar na 








Imagem 9. Esquema elaborado pelos alunos após a reflexão conjunta sobre os princípios que sustentam 
a coerência de um texto. Extraído do caderno de uma aluna do 11.º K.  
 
Posteriormente, e sempre numa análise em conjunto, procedeu-se à interpretação do 
texto de Rui Manuel Carreteiro no que concerne à sua coesão. Veja-se a imagem seguinte. 




Imagem 10. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão em conjunto sobre a coesão do texto de Rui 
Manuel Carreteiro, “Psicologia da aprendizagem: aprender a aprender”. Extraído do caderno de uma aluna do 
11.º K. 
 
Todos os exemplos foram retirados do texto, conforme se pode verificar pelas citações 
evocadas pela aluna.  
Um facto que não pode ser negligenciado é o relativo à forma como as conclusões são 
registadas no caderno ou nas fichas distribuídas. Durante o estágio, os alunos foram 
alertados para a importância da elaboração de esquemas, de listagens enumeradas, de 
mapas ou outro tipo de atividades que os ajudassem na organização, na compreensão e na 
retenção dos conteúdos trabalhados na aula. 
Após a leitura, análise e interpretação do texto efetuadas na aula anterior, foi solicitado 
aos alunos que enumerassem oralmente quais as características linguísticas do artigo 
científico. Depois foi-lhes pedido que, em conjunto, criassem uma listagem de forma a 
facilitar a compreensão e a retenção do conteúdo abordado, listagem que, à semelhança dos 
outros esquemas apresentados, foi sendo registada no quadro, sofrendo as alterações que se 
consideraram oportunas.  
Conforme se pode verificar na imagem seguinte, e tendo em conta a quantidade de 
informação a utilizar, não se optou por um esquema, já que não se trata de pequenas 
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expressões ou conceitos-chave. Pelo contrário, as características do artigo científico foram 
dispostas em listagem devido à quantidade de frases e à extensão de cada uma delas. 
Alguns alunos também enumeraram a lista de características.  
 
 
Imagem 11. Listagem elaborada pelos alunos após a análise e a reflexão sobre as características 
linguísticas do texto de Rui Manuel Carreteiro, “Psicologia da aprendizagem: aprender a aprender”. Extraído 
do caderno de uma aluna. 
 
Finalmente, procedeu-se à elaboração conjunta do sumário.  
Como se pôde comprovar ao longo da análise efetuada à Unidade Didática de 
Português, O artigo científico: Coerênica, Coesão e Características Linguísticas, o 
objetivo específico da aula foi sem dúvida a análise e a interpretação do texto de Rui 
Manuel Carreteiro, “Psicologia da aprendizagem: aprender a aprender”, nomeadamente a 
abordagem do artigo científico, ao nível da sua estrutura interna, da sua coesão e coerência 
textual, assim como da sua própria especificidade em termos de tipologia textual. E foi a 
partir do texto trabalhado na aula que foi abordado o tema da memória e das estratégias de 
aprendizagem de que o aluno dispõe, da importância da reflexão e do uso das mesmas. 
No que respeita à primeira aula de Espanhol dada ao 12.º K, subordinada ao tema 
¡Portuñol! No, gracias. Estrategias de aprendizaje: la memorización, que teve lugar no dia 
27 de setembro de 2011, teve como objetivo principal a reflexão, o reconhecimento e o uso 
das estratégias de aprendizagem que favorecem a retenção dos conhecimentos. E isto 
porque as aulas de Língua Estrangeira devem supor: 
 
Tareas que se centran en el desarrollo de una concienciación de los alumnos sobre el 
aprendizaje de una lengua extranjera, y a través de esta concienciación, en el desarrollo de un 
aprendizaje más responsable y autónomo. En ellas el aula ES el “mundo real” (Estaire 1999: 56). 
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Seguidamente, far-se-á uma análise à sequência da aula e aos recursos utilizados de 
forma a melhor compreender o tema da memória e da sua reflexão por parte dos alunos 
durante a sessão. 
A aula teve como motivação inicial a apresentação de um vídeo no qual um ator 
argentino trata de publicitar uma bebida em Português, variante do Brasil, sem qualquer 
tipo de aprendizagem ou preparação prévia
19
. O resultado é desastroso. Como é óbvio, 
após as risadas iniciais por parte da turma, os alunos puderam deduzir o tema da aula e 
compreender a importância do estudo e do treino contínuo na aprendizagem das Línguas 
Estrangeiras. O exemplo utilizado parte de um hispânico que pretende falar Português e 
não de um português que pretende falar Espanhol, e esta escolha deveu-se ao facto de não 
querer incutir nos alunos a ideia de que os portugueses falam mal Espanhol, o que seria 
erróneo, podendo tornar-se uma forma de discriminação e desmotivação dos alunos para a 
aprendizagem desta língua. Além disso, este exemplo revelou-se culturalmente importante 
já que serviu para elucidar os alunos sobre as dificuldades que, quer portugueses, quer 
hispânicos, apresentam no momento de falar Espanhol ou Português, tendo em conta a 
proximidade entre ambas as línguas.  
Seguidamente foi perguntado aos alunos que tipo de estratégias utilizavam para 
aprender e estudar espanhol conforme se pode observar na imagem 12 em baixo. 
 
 
Imagem 12. Listagem elaborada pelos alunos após reflexão conjunta sobre as estratégias que utilizam 
para aprender uma língua estrangeira. Extraída do caderno de uma aluna do 12.º K. 
                                                             
19 “H2o Mango Limón”. [consultado a 22/09/2011] disponível em 
˂http://www.youtube.com/watch?v=D_yRea7tkwU> 
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Veja-se como esta aluna, para além de registar ordenadamente as suas participações e 
a dos colegas na aula, ainda recorreu ao uso de marcas e de cores para enfatizar a 
informação, estatégias habitualmente utilizadas pelos alunos e que contribuem para a 
organização dos cadernos e para uma melhor retenção dos conteúdos ministrados nas 
aulas.  
Posteriormente, foram apresentados aos alunos dois pequenos vídeos sobre como 
poderiam reter melhor alguns conteúdos através do uso de mnemónicas
20
. Importa lembrar 
que o primeiro vídeo não era exclusivo à aprendizagem do Espanhol, mas antes uma 
reflexão sobre a importância das mnemónicas na aprendizagem de qualquer disciplina, daí 
o uso de exemplos de diversas áreas.  
Depois da apresentação destes vídeos, foi pedido aos alunos que dissessem os dias da 
semana. Os mesmos foram registados no quadro verticalmente de forma a facilitar a sua 
retenção, muito embora os alunos já os conhecessem. Assim sendo, dispôs-se no quadro os 
seguintes vocábulos: lunes, martes, miércoles, jueves, viernes, sábado e domingo. 
Solicitou-se aos alunos que olhassem para as palavras dispostas no quadro e que oralmente 
apresentassem uma fórmula que os ajudasse a memorizá-las melhor, já que são passíveis 
de erros frequentes. A fórmula encontrada será objeto de uma análise detalhada no ponto 
6.7. referente ao uso das Mnemónicas. 
Um dos momentos finais desta aula foi a reflexão conjunta sobre alguns dos processos 
que os alunos consideravam estar associados à memória. As respostas dos alunos foram 
sendo registadas no quadro e hierarquizadas em conjunto, tendo resultado num esquema 
como o que se apresenta a seguir. 
 
 
Imagem 13. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão em conjunto sobre a importância da 
memória e da aprendizagem. Extraído do caderno de uma aluna do 12.º K. 
                                                             
20 “Cómo utilizar reglas mnemotécnicas”. [consultado 23/09/2011] disponível em 
˂http://www.youtube.com/watch?v=M2CKhKb4bHY>  
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A observação mais atenta da imagem anterior permite concluir que, primeiramente, os 
conceitos foram apresentados pelos alunos sem qualquer ordem e que depois foram 
ordenados conforme a sequência que consideraram mais acertada, daí a dupla numeração. 
Deram relevo à motivação, concentração, interesse e atenção, quatro processos que 
contribuem para a melhor memorização.  
Finalmente, e tal como já se tinha anunciado ao início da aula, procedeu-se à 
elaboração conjunta do sumário.   
 
6.2. Os esquemas 
Neste ponto tratar-se-á de proceder à análise de alguns dos esquemas elaborados em 
conjunto pelos alunos nas aulas ministradas quer a Português, quer a Espanhol. Importa 
lembrar que todos eles foram registados no quadro à medida que iam sendo feitos, 
sofrendo as alterações e reestruturações necessárias, tendo em conta que, conforme 
defende Veiga Simão (2002: 38): 
 
A existência de conhecimentos declarativos e de conhecimentos processuais são condição 
necessária, mas não suficiente para que se possa falar de actuação estratégica, quer dizer de uma 
actuação em que se empregam estratégias de aprendizagem. Quando o aluno dá mostras de se 
ajustar continuamente às mudanças e variações que se vão produzindo no decurso da actividade, 
sempre com a finalidade última de alcançar o objectivo a atingir de modo mais eficaz possível é 
que podemos falar de utilização de estratégias de aprendizagem. 
 
De nada serve conhecer as técnicas como: tomar notas, sublinhar, fazer resumos, entre 
outras. Estas não passam disso mesmo, de técnicas que se ensinam com treino, mas não 
com reflexão e constante reestruturação na sala de aula. 
Daí que haja que destacar o facto de se terem escolhido aqueles esquemas que melhor 
se adaptam ao tema abordado neste relatório de estágio, isto é, que permitem compreender 
as diferenças na execução dos mesmos por parte dos alunos. Também importa frisar o 
facto de alguns deles já terem sido apresentados anteriormente, muito embora tenham 
servido como exemplificação da sua execução, não se tendo feito, porém, uma análise ao 
esquema em si mesmo.  
O esquema seguinte faz parte da já referida aula de Português dada ao 11.º K e sujeita 
ao tema O artigo científico: Coerência, Coesão e Características Linguísticas, que teve 
lugar nos dias 11 e 13 de janeiro de 2012.  
 




Imagem 14. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão conjunta sobre a importância da memória e 
da aprendizagem. Extraído do caderno de uma aluna do 11.º K. 
 
Do esquema apresentado anteriormente, facilmente se pode concluir que foi dado 
especial realce a todos os processos relacionados com a memória, sendo que, por essa 
razão, nenhum deles se destaca. Da mesma forma, embora estejam dispostos na vertical, o 
que permite de certo modo entrever uma possível hierarquia, a verdade é que este esquema 
não revela se existe ou não uma interligação entre os elementos, tendo em conta que não 
existe nenhum elemento que una os diferentes conceitos.  
No entanto, veja-se o esquema em baixo e note-se as diferenças no que respeita à 
conceção do mesmo em relação ao anterior.  
 
 
Imagem 15. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão em conjunto sobre a importância da 
memória e da aprendizagem. Extraído do caderno de um aluno do 11.º K. 
 
Neste esquema elaborado por um aluno da mesma turma, a diferença reside na ordem 
e planos dos conceitos abordados na aula. Em vez de uma apresentação vertical, este aluno 
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optou por uma disposição horizontal e vertical. Há também a destacar o facto de todos os 
elementos se encontrarem interligados entre si, ao contrário do esquema anterior, o que 
permite subentender a relação entre os conceitos. Contudo, a sua diposição horizontal e o 
destaque das expressões “motivação” e “evocação”, não facilitam a compreensão do 
esquema, já que dá a entender que estes dois processos destacados são a cabeça e a cauda 
do esquema. 
Veja-se agora um outro esquema elaborado por outra aluna da mesma turma e ainda 
sobre o mesmo tema. 
 
 
Imagem 16. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão conjunta sobre a importância da memória e 
da aprendizagem. Extraído do caderno de uma aluna do 11.º K. 
 
Se se observar com detalhe a imagem 16, mais completa do que as anteriores, há 
aspetos que de imediato saltam à vista. Como é óbvio, o primeiro é a disposição 
hierárquica dos conceitos abordados na aula, sendo que do esquema se pode deduzir 
facilmente que os conceitos superiores condicionam o funcionamento dos conceitos 
inferiores Outro aspeto é o uso diferenciado das cores para ressaltar a informação, o qual é 
habitual entre os alunos que se preocupam por ter um caderno mais ordenado. Da mesma 
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forma, o uso do asterisco serve para destacar uma informação. Também é interessante a 
forma como a aluna dividiu o conceito de motivação em duas partes, sendo esta provocada 
por forças exógenas e endógenas. A explicação destes dois conceitos surge à parte. 
Igualmente à parte surgem os conceitos de “processar” e “guardar”, tão importantes no que 
respeita à memória e à aprendizagem e que se relacionam com a linguagem computacional.  
Apesar dos aperfeiçoamentos a que este esquema poderia estar sujeito, a verdade é que 
traduz o esforço de uma aluna em esquematizar os conteúdos abordados na aula. E os 
eventuais melhoramentos podem e devem ser debatidos em conjunto pela turma, para que 
todos consigam encontrar a melhor solução para o objetivo proposto. Todos estes debates, 
trocas de ideias, negociações entre aluno/professor e entre aluno/aluno contribuem 
enormemente para a reflexão dos alunos sobre o próprio processo de ensino-aprendizagem, 
sobre a construção do conhecimento e sobre as estratégias de aprendizagem que melhor se 
adequam ao seu estilo de aprendizagem e a uma melhor retenção de saberes.  
Mas mantenha-se a análise da Unidade Didática, O artigo científico: Coerência, 
Coesão e Características Linguísticas, objeto de análise até ao momento. Na sua segunda 
sessão, e após ter abordado e realizado em conjunto a leitura, análise e interpretaçao do 
texto de Manuel Carreteiro, Psicologia da Aprendizagem: Aprender a aprender, e de ter 
procedido ao seu resumo e divisão em partes na primeira aula, foi solicitado aos alunos que 
refletissem sobre a coerência do texto supra citado. Para tal, tendo-se recorrido a perguntas 
pertinentes sobre a forma como as quatro partes do texto se encontravam interligadas e o 
que é que lhes conferia sentido como um todo, procedeu-se à elaboração de um esquema-
síntese em conjunto com os alunos conforme se pode comprovar na imagem 17. Importa 
lembrar que o esquema-síntese teve como base o esquema previsto na Planificação da UD 
referida, tendo as frases de exemplo que aparecem no esquema sido retiradas de uma 
Gramática da Língua Portuguesa 
21
. 
                                                             
21 Amorim, Clara & Sousa, Catarina (2010). Gramática de Língua Portuguesa, Terceiro Ciclo do Ensino 
Básico e Ensino Secundário, Porto, Areal Editores, pág. 78-79. 




Imagem 17. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão conjunta sobre os princípios que regem a 
coerência de um texto. Extraído do caderno de uma aluna do 11.º K. 
 
Ora, este esquema, embora realizado em conjunto pelos alunos, ouvindo as suas 
opiniões e intervenções, foi sendo elaborado com a monitorização necessária, de modo a 
que a sua forma facilitasse a sua leitura. O facto de ser um esquema tripartiado na 
horizontal facilita a sua interpretação na medida em que se percebe que a coerência de um 
texto supõe três princípios, todos eles igualmente indispensáveis. Se se optasse por um 
esquema vertical, não havendo numeração, poderia dar ao aluno a sensação de que eram 
itens que se sucediam, isto é, em que o primeiro condicionaria o seguinte e assim 
sucessivamente, até chegar ao último item, o qual seria o mais dependente de todos. Neste 
caso, os três princípios têm a mesma relevância.  
Da mesma forma, a utilização da chaveta na base do esquema comprova a necessidade 
de aglutinar conclusões que respeitam a todo o esquema e não apenas a uma parte, assim 
como o uso de cores para facilitar a leitura e destacar informações. Tudo isto foi abordado 
com os alunos, para que eles refletissem sobre a importância de planificar adequadamente 
qualquer tipo de esquema-síntese. Só desta forma se pode garantir a construção do 
processo de aprendizagem por parte do aluno, responsabilizando-o e, por isso mesmo, 
dando-lhe a autonomia a que tem direito.  
Na sequência da análise ao texto de Rui Manuel Carreteiro, Psicologia da 
aprendizagem: Aprender a aprender, e após ter-se refletido sobre a corência do mesmo, 
perguntou-se aos alunos do 11.º K como se consegue a nível linguístico dar unidade a um 
texto. Melhor dizendo, tendo em conta que já tinham analisado a unidade do texto ao nível 
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conceptual, como denominariam o processo pelo qual o texto tem unidade também ao nível 
da língua. Ora, estas perguntas de abordagem, juntamente com exemplos retirados do 
texto, permitiram aos alunos reconhecer a distinção entre o que é a coerência e o que é a 
coesão de um texto. 
Conforme se pode observar na imagem 18, em baixo, os alunos elaboraram um 
esquema-síntese em conjunto, embora assessorados, de forma a ir construíndo o esquema e 
a perceber as modificações que o mesmo poderia possibilitar. O mesmo foi sendo registado 
no quadro, tal como o esquema-síntese relativo à coerência do texto em análise.  
 
 
Imagem 18. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão em conjunto sobre a coesão do texto de Rui 
Manuel Carreteiro, “Psicologia da aprendizagem: aprender a aprender”. Extraído do caderno de uma aluna do 
11.º K. 
 
Este esquema, ajudado pelas cores, numeração, marcadores, letras, chavetas e 
exemplos na mesma linha, facilita à sua autora a compreensão imediata dos conteúdos 
declarativos subjacentes ao mesmo. Importa lembrar que todos os exemplos foram 
retirados pelos alunos do texto em análise, depois de ter refletido sobre o que os termos de 
“anáfora” e “catáfora” significavam.  
Veja-se agora um esquema-síntese sobre o mesmo conteúdo declarativo elaborado por 
outra aluna da turma. De referir que o esquema não ficou todo na mesma página do 
caderno da aluna, daí o corte que se verifica visível no trabalho, aspeto que sempre foi 
alertado aos alunos: o uso adequado da folha e a necessidade de, sempre que posível, fazer 
com que os esquemas ou listagens sejam indivisíveis e se concentrem numa só página, pois 
facilita em muito a retenção dos conteúdos. Proceda-se à observação da Imagem 19. 




Imagem 19. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão conjunta sobre a coesão do texto de Rui 
Manuel Carreteiro, “Psicologia da aprendizagem: aprender a aprender”. Extraído do caderno de uma aluna do 
11.º K. 
 
Os esquemas das duas alunas obedecem à mesma necesidade de organização dos 
conteúdos, o que justifica a semelhança entre os dois esquemas. Não obstante, e como é 
legítimo, cada uma delas fê-lo de maneira diferente no que respeita à gestão do espaço 
disponível na folha, ao recurso às cores e às setas. E veja-se na Imagem 19 como esta aluna 
optou por rodear a letra “A” de Anáfora como um auxiliar de memória, assim como 
sublinhar a primeira letra das restantes expresssões e o uso recorrente às setas como forma 
de aproximar conceitos que estavam distantes na folha. 
Estas opções são de suma importância pois permitem acompanhar em certa medida a 
forma como o aluno raciocina, sendo por isso marcadores de grande relevância para o 
docente.  
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Já no que respeita às aulas de Espanhol, também foram criados esquemas em conjunto 
pelos alunos. Veja-se a já evocada aula de Espanhol dada ao 12.ºK, sujeita ao tema 
¡Portuñol! No, gracias. Estrategias de aprendizaje: la memorización, que teve lugar no dia 
27 de setembro de 2011. 
 
 
Imagem 20. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão conjunta sobre a importância da memória 
para a aprendizagem. Extraído do caderno de uma aluna do 12.º K. 
 
Uma análise mais atenta ao pequeno esquema representado na Imagem 20 permitirá 
dar conta do ordenamento que três conceitos, abordados inicialmente na aula, sofreram 
após a sua reflexão conjunta. Aos alunos do 12.º K foi-lhes perguntado quais os processos 
que consideravam estar relacionados com a memória, assim como qual a sua posição em 
relação a ela. Os conceitos foram sendo registados no quadro e nos cadernos. 
Posteriormente solicitou-se aos alunos que em conjunto procedessem à hierarquização dos 
mesmos em esquema, cujo resultado corresponde à parte de baixo da Imagem 20. A 
numeração dos conceitos permite subentender que todos eles são importantes, que todos 
são fundamentais e necessários à retenção de conhecimentos mas, ao mesmo tempo, que há 
uma ordem a seguir. Primeiramente, o aluno deverá estar motivado na aula, pois só assim a 
sua atenção será estimulada para se concentrar nos conteúdos, o que já é um grande passo 
para a retenção dos conteúdos abordados em aula. A colocação da chaveta justifica-se na 
medida em que serve para abranger os três conceitos num todo necessário à memorização.  
Veja-se agora a Imagem 21 correspondente ao esquema elaborado por outra aluna da 
mesma turma. 




Imagem 21. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão conjunta sobre a importância da memória 
para a aprendizagem. Extraído do caderno de uma aluna do 12.º K. 
 
Uma simples visualização da imagem 21 permite concluir a clara separação, o 
destaque e a hierarquia dados pela aluna aos três processos relacionados com a 
memorização, tendo em conta a inclusão dos mesmos num “balão” que tem na sua base 
uma seta a apontar para a memorização. Há ainda a lembrar o uso da cor vermelha para a 
elaboração do balão e do termo “memorização”, o que, sem dúvida, realça ainda mais a 
importância dos processos contidos no balão para uma melhor memorização dos 
conteúdos. Além disso, setas menores a circularem o balão assinalam outras 
mnemotécnicas derivadas das três principais: motivação, atenção e concentração.  
Finalmente, e para demonstrar a forma como os alunos dispõe dos seus materiais de 
trabalho e do espaço disponível da folha em branco do caderno, optou-se por apresentar 
mais um esquema de uma outra aluna da mesma turma.  
 
 
Imagem 21. Esquema elaborado pelos alunos após reflexão conjunta sobre a importância da memória 
para a aprendizagem. Extraído do caderno de uma aluna do 12.º K. 
X 
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Veja-se uma outra aula de Espanhol ministrada à mesma turma no dia 16 de novembro 
de 2011, intitulada Derechos y Deberes del Hombre – El derecho a la privacidad: 
deducción, reflexión y repaso del uso de los Presentes de Indicativo y Subjuntivo.  
Após o visionamento de um vídeo sobre os direitos e os deveres do homem e depois 
de refletir sobre algumas das imagens presentes, foi solicitado aos alunos que evocassem o 
direito que estava relacionado com a imagem de um cadeado.
22
 Há a destacar que, sempre 
que necessário, os vídeos utilizados nas aulas foram visionados mais do que uma vez, ou, 
inclusivamente, foi selecionada a parte que eventualmente poderia ter gerado alguma 
incompreensão, de forma a que pudesse ser novamente visualizada.  
Após a reflexão sobre o conteúdo presente no video, foi perguntado aos alunos de que 
forma consideravam que se poderiam preservar os direitos e os deveres invocados. À 
medida que os alunos iam expondo as suas opiniões, iam igualmente construindo frases na 
afirmativa, utilizando construções como “Creo que…”  e utilizando os verbos no Presente 
de Indicativo. Algumas destas frases foram registadas no quadro do lado esquerdo e os 
alunos registaram-nas nos seus cadernos.  
Depois, foi pedido aos alunos que reescrevessem as mesmas frases mas na negativa, 
isto é, utilizando construções como “No creo que…”, as quais foram registadas pelos 
alunos nos seus cadernos e também no quadro no lado direito.  
Foi solicitado aos alunos que assinalassem quais as diferenças que encontravam entre 
as frases do lado esquerdo e as do lado direito do quadro. Concluiram que as frases 
diferenciavam-se no tempo verbal utilizado, reconhecendo nas frases afirmativas o uso do 
Presente de Indicativo e nas frases negativas reconheceram o Presente do Conjuntivo. Há a 
referir que esta aula teve como objetivo a revisão deste último tempo verbal já que os 
alunos já tinham conhecimento do Presente do Conjuntivo através das aulas da Professora 
Cláudia Messias.  
Uma vez reconhecido o tempo verbal, foi solicitado aos alunos que refletissem sobre 
outras expressões que exigissem o uso do Presente do Conjuntivo. As respostas dos alunos 
foram sendo registadas no quadro e hierarquizadas por eles consoante o seu significado.  
O resultado deste trabalho conjunto é o esquema apresentado a seguir.  
                                                             
22 “Declaración de los Derechos Humanos del Hombre”. [consultado a 10/11/2011] disponível em 
˂http://www.youtube.com/watch?v=iRNybj6cIuM> 




Imagem 23. Esquema elaborado pelos alunos após a dedução e reflexão conjunta sobre os verbos e as 
locuções verbais que se controem com o presente do conjuntivo. Extraído do caderno de uma aluna do 12.º 
K. 
 
Neste esquema, a aluna destacou o termo Presente de Subjuntivo abordado na aula, 
tendo optado por usá-lo como um título aglutinador e escrito a vermelho de forma a poder 
destacá-lo. Por outro lado, fez uso de chavetas ou de setas para fazer corresponder o verbo 
ou locução verbal que se constrói com conjuntivo, com o tipo de ação verbal (opinião, 
desejo, probabilidade…). 
Estes foram apenas alguns exemplos em como os esquemas e as listagens podem ser 
elaborados em conjunto pelos alunos nas aulas de Língua Materna e nas aulas de Língua 
Estrangeira. É certo que tal trabalho exige uma planificação prévia por parte do professor, 
já que terá, ao elaborar com os alunos qualquer tipo de esquema, que ter previsto quais as 
limitações do mesmo.  
Também não é menos verdade que não existe um esquema único, isto é, um modelo. 
Há um esboço, há opções que se sabe à partida que têm que ser excluídas, mas não há a 
certeza de quais as ecolhas mais acertadas, tendo em conta que é realizado em conjunto 
com os alunos, momento no qual vão surgindo propostas cada vez mais exigentes e 
pertinentes. Como salienta Pedro Rosário (2001: 88), «urge que a educação formal 
promova nos alunos estratégias de auto-regulação da sua aprendizagem». 
A criação de esquemas e listagens, os quais procurei sempre levar a cabo com os 
alunos, independentemente do conteúdo declarativo a abordar na aula, teve como intuito 
fazer com que os alunos refletissem e utilizassem uma das estratégias de aprendizagem que 
têm à sua disposição. O benefício deste tipo de estratégia prende-se com a necessidade de 
ordenar e simplificar a matéria (o que por vezes não é fácil), ser o mais sucinto possível, o 
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mais conceptual, reunindo os conteúdos numa espécie de rede toda ela fácil de 
compreender pela sua simplicidade, ordenação e clareza na hora de visualizar e de reter na 
memória.  
 
6.3 A enumeração 
Na segunda aula da Unidade Didática ministrada ao 11.º K, O artigo científico: 
Coerência, Coesão e Características Linguísticas, foi solicitado aos alunos que fizessem 
um levantamento das características do texto ao nível linguístico, isto é, das 
especificidades do protótipo textual expositivo, neste caso do artigo científico. Em 




Imagem 24. Listagem elaborada pelos alunos após a análise e a reflexão sobre as características 
linguísticas do texto de Rui Manuel Carreteiro, “Psicologia da aprendizagem: aprender a aprender”. Extraído 
do caderno de uma aluna. 
 
Uma vez mais, o uso de cores, de setas e de parágrafos facilita a leitura da listagem e 
consequentemente uma retenção mais eficaz. Também há que destacar o uso dos 
parênteses em algumas frases, como um auxiliar para completar, exemplificar ou 
simplificar o que é dito anteriormente, o que permite concentrar-se na frase principal que 
suporta os referidos parênteses.  
Na primeira aula da Unidade Didática Frei Luis de Sousa: Claustrofobias, ministrada 
ao 11.º K nos dias 8 e 10 de fevereiro de 2012, procedeu-se à leitura, à análise e à 
interpretação das Cenas XI e XII do Ato I. Posteriormente, e após a reflexão conjunta 
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sobre o desfecho do Ato I, foi solicitado aos alunos que refletissem sobre a estrutura 
interna do mesmo.  
À medida que os alunos iam respondendo às perguntas solicitadas e iam recorrendo ao 
texto, foi elaborado em conjunto um registo de tópicos sobre a estrutura interna do Ato I de 
Frei Luis de Sousa no que respeita ao Espaço, ao Tempo, aos Antecedentes da Ação, à 
Relação entre as Personagens e aos Acontecimentos. A referida listagem foi sendo 
registada no quadro e nos cadernos à medida que ia sendo criada, conforme se pode 




Imagem 25. Listagem elaborada pelos alunos após a reflexão sobre a estrtura interna do Ato I de Frei 
Luis de Sousa. Extraído do caderno de um aluno do 11.º K. 
 
Após uma simples visiualização, facilmente se pode concluir que há duas 
particularidades nesta listagem que convém não descurar. A primeira prende-se com o 
facto de a mesma ocupar duas folhas do caderno, daí a repetição do título. Esta realidade é 
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muito comum nos cadernos dos alunos e, possivelmente, expressa uma certa dificuldade 
em lidar com a gestão das folhas e com a boa organização dos conteúdos. Quando 
interpelados durante as aulas, explicam que a página anterior não terminou e que têm que a 
preencher, mesmo sabendo a priori que o esquema, listagem ou resumo, ou outro tipo de 
atividade, ocupará mais do que o previsto. Deste modo, foi aconselhado aos alunos a não 
terem receio em deixar espaços em branco aquando a execução de uma atividade com uma 
amplitude superior ao espaço previsto, tendo em conta que, desmembrá-la, dificultará a sua 
visualização e, consequentemente, a compreensão, a retenção e a evocação dos conteúdos 
nele contidos.  
A segunda particularidade patente nesta listagem é o facto de o aluno ter-se alheado da 
sua execução a partir do ponto 3, o que revela um decréscimo substancial do seu interesse 
pela aula. Isto permite concluir acerca da necessidade de uma análise sobre a construção 
dos cadernos e dos manuais por parte dos alunos, pois de certeza que, nos mesmos, haverá 
indicadores de grande relevância, não apenas sobre a pecualiaridade da forma de conceber 
a aprendizagem (tal como se tem vindo a fazer ao longo deste relatório), mas também ao 
nível da motivação que os alunos demonstram pelas disciplinas e pelas atividades 
propostas. Também há a referir que esses mesmos indicadores podem revelar o que deverá 
o professor modificar na sua conduta. 
 
6.4. O pré-resumo 
Antes de prosseguir na análise deste ponto, convém destacar um aspeto que se prende 
com o facto de o resumo, em termos gerais, poder ser entendido como a súmula do que foi 
lido num texto, mas também do que foi dito durante a aula, aquando a abordagem dos 
conteúdos. Daí que, os esquemas e as listagens apresentadas até ao momento se possam 
considerar resumos na medida em que abarcam, em síntese, o que foi tratado na aula.  
No entanto, nos termos em que é trabalhado nas aulas de língua, um resumo é um 
texto escrito que sintetiza outro texto que lhe é anterior, obedecendo a sua construção a 
regras específicas e a treino.  
O exemplo presente neste ponto, um resumo em esquema, poderia perfeitamente 
incluir-se no ponto referente à elaboração dos esquemas. Contudo, a sua inclusão num 
ponto diferenciado deveu-se ao facto de se tratar de um esquema que advém da leitura e 
interpretação de um texto escrito e que se pode considerar como o momento prévio ao 
resumo propriamente dito, tal como é entendido na sua aceção específica das aulas de 
língua. 
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O recurso a este tipo de síntese esquemática prévia ao texto escrito, que representa o 
resumo elaborado pelos alunos, é de suma importância, pois permite que se possa extrair o 
essencial do acessório. Posteriormente o aluno apenas tem que se concentrar na elaboração 
do texto escrito.  
Além de mais, a esquematização das ideias principais após a leitura de um texto 
facilita inegavelmente a sua compreensão e a retenção do que nele está escrito.  
Retomando a aula dada aos alunos do 11.º K, que teve lugar nos dias 11 e 13 de 
janeiro de 2012 e que se baseou na análise de O artigo científico: Coerência, Coesão e 
Características Linguísticas, e após a referida reflexão com os alunos sobre a importância 
da memória e dos processos que contribuem para a sua melhor eficácia e após a elaboração 
de um esquema, procedeu-se à leitura, análise e interpretação do texto de Rui Manuel 
Carreteiro, Psicologia da aprendizagem: Aprender a aprender. Depois de feita uma análise 
conjunta do seu título e das ideias principais, foi solicitado aos alunos que dividissem o 
texto em partes. Veja-se a Imagem 26 que se apresenta a seguir. 
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Imagem 26. Resumo elaborado pelos alunos após a leitura, análise e interpretação do texto de Rui 
Manuel Carreteiro, “Psicologia da aprendizagem: aprender a aprender”. Extraído do caderno de uma aluna do 
11.º K.  
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Uma vez mais, é patente a dificuldade de alguns alunos em lidar com o resto da página 
em branco aquando da execução de uma atividade no caderno. 
No entanto, conforme se pode observar na imagem apresentada, a aluna tem plena 
consciência dos elementos que pretende destacar, tendo em conta o uso das cores, o 
sublinhado numa cor diferenciada, o espaçamento entre as partes, as marcas (bola ou 
travessão) para destacar a informação e a enumeração das partes. Todas estas 
particularidades demonstram a forma como os alunos organizam a informação e, com 
certeza, essa organização condicionará a compreensão, a retenção e a evocação dos 
conteúdos veiculados num texto. 
Há a destacar uma constatação feita nas aulas do 11.º K e que tem a ver com a relação 
entre o uso das estratégias e a recapitulação dos conteúdos abordados na aula anterior: os 
alunos que durante as aulas participavam mais ativamente na elaboração dos esquemas ou 
das listagens eram os alunos que mais se lembravam do que havia sido tratado na aula 
anterior. É a prova em como o uso de estratégias sustentadas na memória são úteis para 
quem as usa.  
 
6.5. O sublinhado 
O sublinhado é seguramente uma das estratégias de aprendizagem mais utilizadas. 
Poder-se-ia dizer, inclusivamente, que é levada a cabo de forma inconsciente. No entanto, 
tal como todas as outras estratégias de aprendizagem, o sublinhado está sujeito a certas 
regras. Alguns alunos sublinham a maior parte das frases de um texto, correndo sérios 
riscos de não conseguirem distinguir o que realmente importante nas frases que acabaram 
de ler. Outros, porém, não sublinham quase nada, mantendo-se a folha intacta e imaculada 
conforme a encontraram. Ora, quer um procedimento, quer outro, refletem a dificuldade 
em tirar proveito de uma estratégia de aprendizagem tão usual. 
A imagem seguinte corresponde a uma listagem elaborada em conjunto na primeira 
aula da Unidade Didática Frei Luis de Sousa: Claustrofobias, ministrada ao 11.º K nos 
dias 8 e 10 de fevereiro de 2012. Veja-se como esta imagem comprova uma certa 
dificuldade em lidar com o sublinhado. 
 
 




Imagem 27. Listagem das características do herói romântico presentes em Manuel Sousa Coutinho no 
final do Ato I de Frei Luis de Sousa. Extraída do caderno de uma aluna do 11.º K. 
 
Veja-se como, na imagem anterior, a aluna, após ter feito uso da caneta vermelha e 
verificado qua a mesma não correspondeu ao destaque pretendido, optou por carregar na 
caneta que tinha disponível. Verifica-se também que, na abordagem com os alunos, a 
minha atuação poderia ter sido mais planificada. Ou seja, olhando para a imagem, percebe-
se de imediato que primeiramente foram abordadas e procuradas no texto as características 
que Manuel de Sousa Coutinho revela e só depois foi dito aos alunos que essas mesmas 
características permitiam enquadrá-lo no protótipo do herói romântico.  
No entanto, mesmo reconhecendo esta imperfeição na minha parte, o certo é que, quer 
alunos, quer professores, devem também estar preparados para estas eventualidades. 
Note-se a imagem seguinte e veja-se como uma outra aluna improvisou uma saída 
bem mais eficaz para a mesma situação.  
 
 
Imagem 28. Listagem das características do herói romântico presentes em Manuel Sousa Coutinho no 
final do Ato I de Frei Luis de Sousa. Extraída do caderno de uma aluna do 11º K. Extraído do caderno de 
uma aluna do 11.º K. 
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Os termos que a aluna pretendeu destacar, e que ela considerou serem provas 
suficientes para a interpretação de Manuel Sousa Coutinho como um herói romântico, 
foram rodeados a vermelho, assim como fez com que a cada termo correspondesse uma 
seta independente, ao contrário da colega que incluiu, de forma obscura, todos os termos 
numa só seta.  
O sublinhado poderia ainda ter sido melhorado, optando, por exemplo, por rodear a 
expressão “herói romântico”, manter as setas e simplesmente sublinhar os termos 
“nacionalismo”, “temperamental” e “religiosidade”. Esta escolha destacaria a primazia do 
termo “herói romântico” sobre os outros, tendo em conta que estes últimos são 
características daquele. 
Num aula posterior ministrada ao 11.º K no dia 9 de março de 2012, intitulada Frei 
Luis de Sousa: drama romântico ou tragédia clássica?, foi distribuída a seguinte ficha. 
 
 
Imagem 29. Ficha distribuída pelos alunos sobre as casracterísticas da tragédia clássica presente em 
Frei Luis de Sousa. Extraída do caderno de uma aluna do 11.ºK. 
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Conforme se pode comprovar, a aluna procedeu a dois tipos de sublinhado. Um que 
serviu para preencher toda a palavra de forma a destacar os termos principais;  outro, onde 
optou pelo sublinhado simples, serviu para destacar a explicação dos termos referidos 
anteriormente. 
Proceda-se agora à análise da primeira aula da Unidade Didática de Espanhol 
intitulada Qué nos enseñan los errores?, ministrada ao 12.º K e que teve lugar nos dias 24 
de abril e 2 de maio de 2012. Nesta aula, e após a apresentação de um powerpoint no qual 
constavam alguns erros de Español frequentes nos falantes de Português, foi pedido aos 
alunos que refletissem sobre a origem do erros apresentados e que os corrigissem. Veja-se 
a imagem de motivação apresentada na aula. 
 
 
Imagem 30. Imagem projetada como atividade de motivação 23. 
 
Os alunos, para além de não terem qualquer dificuldade na correção das frases, 
também compreenderam que o autor das mesmas só poderia ser um falante de Português. 
Posteriormente, foram apresentados três sequências de powerpoints nos quais 
apareciam outros erros, sendo solicitado aos alunos que os classificassem de acordo com a 
sua tipologia. Há que referir que as classificações dos erros eram feitas paulatinamente, 
isto é, à medida que iam surgindo, iam sendo classificados coletivamente, registados no 
quadro e nos cadernos.Vejam-se algumas das imagens em causa para compreender melhor 
o que era solicitado aos alunos.  
                                                             
23[consultado em  29/03/2012]  disponível em <http://reversiatraducoes.blogspot.pt/>  




Imagem 31. Imagem projetada para a atividade de deteção e correção de heterossemânticos 24. 
 
Após a visualização de erros como este, a maioria dos alunos classificou este erro 
como um “falso amigo”, isto é, uma palavra que em Português tem um significado e em 
Espanhol tem outro totalmente distinto. Ora, aos alunos foi apresentado o termo adequado. 
O erro assinalado considera-se um “heterossemântico” e no quadro foi registada e 
analisada a filologia da palavra: Hetero (diferente) + semântico (significado), o que não 
deixa de ser mais uma mnemotécnica.  
As imagens seguintes supuseram o mesmo procedimento, o erro presente na primeira 
enquadra-se nos chamados erros “Heterotónicos”, e o da segunda imagem é do tipo dos 




Imagem 32. Imagem projetada para a deteção e correção de erros heterotónicos 25. 
                                                             
24[consultado a 29/03/2012] disponível em ˂http://www.peregrinoteca.com/tienda/pin-flecha-camino-
santiago-metal-p-4180.html> 
25 [consultado a 29/03/2012] disponível em  
˂http://compreensivelmenteincompreensvel.blogspot.pt/2011/08/claustrofobia.html>  





Imagem 33. Imagem projetada para a deteção e correção de erros heterogenéricos 26. 
 
Uma questão legítima que se poderá eventualmente colocar é indagar acerca da 
utilidade do uso desta metaliguagem para com os alunos de Espanhol. Qual será o interesse 
para um aluno em saber qual o termo correto para designar os erros que casualmente 
comete ao expressar-se numa língua estrangeira? A resposta de Maria Armanda Costa 
(1996: 65) é esclarecedora: 
 
O ensino requer explicação e análise, i.e., desconstrução da coisa a aprender nas suas partes 
constituintes; implica a aquisição de um certo grau de capacidades metacognitivas à medida que o 
objeto de aprendizagem é dominado. Consequentemente, implica a utilização de metalinguagens 
para descrever e analisar os saberes a adquirir.  
 
Importa acrescentar que, se por um lado, não deve haver um substituto à 
metalinguagem utilizada nas aulas de Língua Materna nem de Língua Estrangeira, por 
outro lado, ao ver classificado este tipo de erro, o aluno percebe que não é o único, que tem 
uma justificação, que pertence a uma tipologia, que é comum. Isto, com certeza, fará com 
que tenha uma atitude mais positiva face à aprendizagem e às suas participações durante a 
aula. 
Uma visualização ao caderno dos alunos permitirá comprovar as explicações que 
foram sendo anotadas pelos alunos.  
                                                             
26 [consultado a 29/03/2012] disponível em ˂http://fulaninha-entretenimentos.blogspot.pt/2011/09/como-
identificar-uma-dor-cronica-aguda.html> 




Imagem 34. Anotação da metalinguagem sobre os erros apresentados na aula. Extraída do caderno de 
uma aluna do 12.º K. 
 
A identificação dos étimos contribui para a captação do significado da palavra.  
Há a destacar o facto da aluna ter rodeado o termo comum a todas as palavras, 
“hetero”. Tem a ver, sem dúvida, com a estratégia de ensino utilizada. Uma vez explicado 
que os “falsos amigos” adotavam o nome de “heterosemánticos” e da explicação da 
palavra, quando se solicitou aos alunos a classificação dos outros erros apresentados, eles 
mesmos deduziram de imediato os seus nomes. Este tipo de estratégia de aprendizagem 
que a aluna escolheu ao rodear o termo comum favorece a retenção dos conteúdos, tendo 
em conta que a palavra foi vista desde o seu ponto de vista estético (a partir do elemento 
comum a todas elas) e da explicação bipartida do seu significado. Alem disso, a aluna fez 
uso igualmente de outro tipo de marcas que ajudam a distinguir a confusão linguística que 
está subjacente a cada um dos termos apresentados. Assim, o facto de ter anulado a palavra 
“seta” com um “x”, como forma de lembrar o erro, e o uso do sublinhado na sílaba tónica e 
no determinante artigo definido, serviram para, no primeiro caso, destacar a mudança na 
acentuação e, no segundo caso, para distinguir o diferente género de Português e Espanhol. 
  
6.6. O desenho  
A elaboração de desenhos para a explicação de algum conteúdo não é seguramente a 
estratégia de aprendizagem mais utilizada nas aulas de Língua Materna e Língua 
Estrangeira. No entanto, não é raro encontrar nos manuais de Língua Estrangeira, imagens 
que ajudam a explicitar algum conteúdo, reforçando assim a sua consolidação por parte do 
aluno. Normalmente, a imagem aparece mais associada à aquisição de vocabulário, mas 
não está restrita a este conteúdo. Veja-se primeiramente o uso do desenho nas aulas de 
Língua Materna.  
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Como já foi destacado logo ao início deste ponto, as aulas de Língua Materna não 
supõem, normalmente, a elaboração de desenhos ou o uso de imagens como uma estratégia 
de aprendizagem, ainda que ela seja muito usual na aprendizagem das línguas segundas. 
Contudo, veja-se a imagem seguinte pertencente à aula Mensagem: O Mostrengo e Mar 
Português, dada ao 12.º G e que teve lugar no dia 20 de março de 2012.  
Durante a leitura, análise e interpretação coletiva do poema, “O Mostrengo”, e após a 
reflexão filosófica sobre a relação existente entre o Deus, o Cosmos e o Homem, um aluno 
procedeu à elaboração do seguinte desenho.   
 
 
Imagem 35. Desenho elaborado por um aluno sobre a relação entre Deus, o Cosmos e o Homem. 
Extraído do caderno de um aluno do 12.º G. 
 
Esta imagem serve para demonstrar a interpretação do aluno sobre a relação assinalada 
anteriormente. A sua forma em triângulo remete para uma visão igualitária das três 
entidades envolvidas: Deus, Cosmos e homem; e a sua simplicidade permite ao aluno a sua 
retenção. 
O exemplo que a seguir é apresentado não corresponde a uma estratégia de 
aprendizagem utilizada pelos alunos, mas antes a uma estratégia de ensino da qual se fez 
uso durante uma aula de Espanhol, igualmente radicada no desenho, de forma a poder 
ajudar os alunos a compreender a distinção entre “ancho” e “largo”. A aula em análise foi 
ministrada ao 12.º K e corresponde à Unidade Didática ¿Buscas una aventura? Apúntate al 
Camino de Santiago, prevista para os dias 27 e 31 de janeiro de 2012. Veja-se a imagem 
36. 




Imagem 36. Desenho elaborado em conjunto com os alunos para a distinção de “largo” e “comprido” 
em Espanhol e Português. Extraído do caderno de uam aluno do 12.º K. 
 
Ora, este desenho foi elaborado e registado no quadro de forma a que os alunos 
pudessem fazer uma distinção inequívoca entre os dois termos, já que a expressão “largo” 
é um heterossemântico. 
Não se trata de fazer menção neste relatório de estágio das estratégias de que o 
estagiário ou o professor fazem uso para explicar um determinado conteúdo que se revela 
mais difícil para os alunos. O que se pretende explicar é que a elaboração de desenhos ou o 
recurso às imagens contribuem inquestionavelmente a uma melhor compreensão, retenção 
e evocação da informação adquirida. Caso contrário, os manuais não teriam tantas 
imagens, as quais vão variando de acordo com a faixa etária dos alunos. 
O uso de desenhos nas aulas de Língua Estrangeira são sempre um bom recurso para a 
aquisição de léxico. Dessa forma, pode-se evitar que o aluno escreva a tradução em 
Português do léxico novo que acabou de conhecer. Em todas as aulas de Espanhol 
ministradas na Escola Secundária de Rio Tinto no ano letivo de 2011 / 2012, procurou-se 
sempre acautelar que os alunos não elaborassem listas bilingues tendo em conta que, se as 
mesmas ajudam a relacionar significados, a verdade é que não contribuem para uma 
entrega por parte do aluno à Língua Estrangeira que pretende adquirir. Aos alunos também 
foi aconselhada a colagem de imagens retiradas de revistas, jornais, folhetos, entre outros, 
para serem associadas a um determinado conteúdo que lhes parecesse mais difícil de reter. 
Ainda que os exemplos sejam escassos, a verdade é que a elaboração de desenhos ou o 
recurso a imagens podem ser considerados como estratégias de aprendizagem de que o 
aluno dispõe, quer na Língua Materna, e mais ainda na Língua Estrangeira.  
A imagem, seja para a explicitação de alguma matéria, seja como motivação inicial 
para a dedução de um determinado conteúdo, tem um impacto inegável na sala de aula; daí 
que este recurso tenha sido bastante utilizado durante as aulas de Português e de Espanhol 
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como estratégia de ensino. Não obstante, importa relembrar os cuidados a ter com o uso 
deste tipo de recursos já que, se for em excesso, em vez de contribuir para a consecução de 
um objetivo proposto, acaba, pelo excesso, por justificar o desinteresse dos alunos.  
 
6.7. As Mnemónicas 
As mnemónicas são uma ferramenta imprescindível não só nas aulas de Língua 
Materna e Estrangeira, como também nas restantes áreas que compõem o curriculum. É, 
portanto, uma estratégia que, tal como as que se têm analisado até então, é transversal a 
todas as disciplinas que os alunos frequentam durante o ano letivo. 
Conforme destacam Marga García e Javier Pardo (s.d.: 1): 
 
Una de las formas de potenciar la retención y el recuerdo en nuestras clases es a través de 
reglas mnemotécnicas, que tanto profesores como estudiantes pueden utilizar como una 
herramienta de trabajo que facilite el proceso de enseñanza-aprendizaje. 
 
Todos aqueles que as utilizaram, acabam por lembrá-las anos mais tarde. E importa 
destacar que, dos professores que tive ocasião de lidar e com eles aprender sobre a didática 
e a pedagogia da escola atual, a grande maioria tirou proveito das mnemónicas nas suas 
aulas. Basta lembrar os exemplos dados neste relatório de estágio sobre a retenção dos 
elementos presentes na tabela periódica ou dos dias da semana. 
Não se trata de promover o uso das mnemónicas em particular e das estratégias de 
aprendizagem até agora analisadas em geral, como meios exclusivamente destinados à 
elaboração de um teste ou de um exame final. Se assim fosse, o ensino teria unicamente 
uma vertente utilitária que em nada teria a ver com a verdadeira aprendizagem de 
conteúdos e do uso das ferramentas cognitivas que serão utilizadas ao longo da vida. 
Pretende-se unicamente evitar a visão negativa a que este tipo de estratégias estão sujeitas 
normalmente, encarando-as antes como mais uma ferramenta, uma possibilidade, uma 
outra estratégia ao alcançe do aluno.  
Como refere Maria José Ferraz (2007: 39): 
 
(…) o papel da memória, deste uso da memória, foi posto em causa, os efeitos que esse modo 
de saber produzia foram questionados e o ensino da gramática foi perdendo lugar nas aulas de 
Língua Materna. E talvez tenha sido este abandono a que foi votada que explique alguns (ab)usos 
que atraiçoam a língua. 
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As mnemónicas podem ser de vários tipos. Veja-se a compilação apresentada por Rosa 
María Jiménez (1994: 82-87), num interessante artigo sobre a relação entre este tipo de 
estratégias e o ensino-aprendizagem do vocabúlario nas aulas de Inglês. Segundo esta 
autora, as mnemónicas podem basear-se no 1) sistema de associação número/rima, 2) 
sistema de associação alfabeto/rima, 3) sistema de associação fonética, 4) palavras 
associadas, 5) histórias simples, 6) sistema dos lugares, 7) agrupamento espacial, 8) uso de 
imagens, 9) enumeração, 10) análise das palavras, 11) agrupamentos, 12) cadeia de 
palavras e 13) recursos auditivos.  
Todos os exemplos apresentados por Jiménez (1994) revelam-se como uma ótima 
ferramenta de ensino e de aprendizagem, quer nas aulas de Língua Materna, como nas de 
Língua Estrangeira.  
Relembre-se a aula de Português ministrada ao 11.º K sobre O artigo científico: 
Coerência, Coesão e Características Linguísticas. Aquando da abordagem com os alunos 
dos critérios de textualidade do texto de Rui Manuel Carreteiro, nomedadamente no que 
concerne às cadeias de referência, foi elaborado um esquema com a exemplificação dos 
vários tipos de anáfora (pronominal, nominal, verbal, adverbial), assim como da 
explicitação da catáfora, esquema que já foi alvo de análise ao longo deste relatório de 
estágio. Contudo, além do trabalho de esquematização, o qual contribui em muito para uma 
melhor compreensão e retenção do conteúdo em análise, foi elaborado com os alunos uma 
fórmula que ajudasse a memorizar o significado das expressões “anáfora” e catáfora”. 
Assim, tendo-se encontrado e sublinhado no texto os exemplos oportunos, os alunos 
concluíram que a anáfora é uma expressão que só tem sentido se se tiver em conta o seu 
antecedente, o referente que lhe é anterior; e a catáfora é precisamente o inverso, ou seja, é 
uma expressão que depende de outra que lhe é posterior. A esta constatação acrescentou-se 
que tanto a “Ana” como a “Catarina” vão para “fora”, mas a diferença é que a “Ana” vai 
antes. É certo que esta mnemónica serve unicamente para recordar o nome e, de imediato, 
lembrar-se do seu significado, não estando porém garantida a sua associação com a coesão 
textual. Não obstante, se no caderno do aluno, durante a aula, for registado na aula 
“Coesão textual” e, entre parênteses, surgir a expressão “Ana e Catarina vão para fora”, a 
evocação dos restantes termos é sumamente facilitada. 
Agora, veja-se novamente a aula de Espanhol ministrada ao 12.º K no dia  27 de 
setembro de 2011 e que tinha como título ¡Portuñol! No, gracias. Estrategias de 
aprendizaje: la memorización.  
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Tal como já foi referido neste relatório, nesta aula foram apresentados dois vídeos. O 
primeiro centrava-se no uso de várias regras mnemotécnicas, tais como, a criação de uma 
pequena história para a memorização de algumas preposições; a organização em cadeia, na 
qual uma frase é criada com algumas letras em maiúscula (acróstico), para que na hora da 
leitura da frase se pudesse reconhecer a primeira linha representada na tabela periódica. 
Assim, na frase “La BBC NO FuncioNa”, as letras maiúsculas permitem aos alunos o 
reconhecimento de Litio, Berilio, Boro, Carbono, Nitrógeno, Oxígeno, Flúor e Neón.
27
 A 
frase e os termos mantêm-se em espanhol, pois de outra forma o exercício não coincidiria 
na tradução para Português.  
Outra técnica mnemónica exemplificada no vídeo é a que tem por base o uso de 
lugares. Assim sendo, na memorização dos lugares pelos quais o Rio Tejo passava, era 
aconselhado a associação daqueles a lugares associados a uma experiência dos alunos. 
Como tal, o rio Tejo passa por Aragão (onde vou acampar), Castilla La Mancha (onde vive 
a minha avó), Madrid (onde moro eu) e pela Extremadura (onde tenho que ir para a semana 
a um jogo de basquetebol).  
Outra técnica facilitada pelo vídeo é a memorização de números, por exemplo o PI. 
Deste modo, ao número 3,14159265, foi associada uma palavra a cada número a qual tinha 











Imagem 37. Esquema adaptado da apresentação em vídeo sobre a memorização do número pi (π) 
3,14159265. 
 
                                                             
27
 “Cómo utilizar reglas mnemotécnicas” , [consultado a 23/09/2011] disponível em 
˂http://www.youtube.com/watch?v=M2CKhKb4bHY> 
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Depois da apresentação deste vídeo, foi perguntado aos alunos se alguma vez tinham 
pensado neste tipo de técnicas aquando do estudo de alguma disciplina. Muitos deles 
afirmaram que já tinham utilizado algumas destas regras mnemotécnicas, mas de forma 
inconsciente, isto é, sem uma reflexão sobre as mesmas. Também foi perguntado aos 
alunos quais as disciplinas em que mais utilizavam estas técnicas. Os alunos disseram, 
quase na sua totalidade, as disciplinas de História e Ciências. Poucos alunos referiram a 
Matemática, o Português e a língua estrangeira. 
Isto permite concluir que as técnicas de memorização estão mais associadas a 
determinadas disciplinas e não tanto à aprendizagem das Línguas Materna e Estrangeira. 
No entanto, há a destacar o facto de este relatório de estágio não se centrar nas estratégias 
de estudo, tal como o vídeo parece revelar, ainda que as mesmas sejam referidas de vez em 
quando. A intenção da apresentação deste vídeo na sala de aula visou unicamente o 
conhecimento e reflexão por parte dos alunos acerca das mnemónicas como auxiliares para 
a retenção de conteúdos na aula. Ou seja, o uso de estratégias mnemotécnicas no momento 
em que os conteúdos são abordados em conjunto na aula e são registados no caderno, 
podendo garantir, dessa forma, uma primeira experiência de aprendizagem, um input da 
informação direcionado à retenção. Como é óbvio, estas estratégias são trabalhadas de 
forma consciente com os alunos, estudando e negociando alternativas e optando por 
aquelas que se mostram mais eficazes por meio de uma reflexão conjunta. 
Após a análise com os alunos do vídeo referido, foi apresentado um outro vídeo
28
, 
mais curto, no qual um jovem memoriza trinta palavras num determinado espaço de tempo. 
O vocabulário foi disposto num quadro e cada palavra está numerada. O entrevistador do 
programa pergunta quais as palavras correspondentes a alguns números aleatórios da lista 
de 30 palavras. O jovem acerta nos vocábulos correspondentes aos números solicitados. 
Muito embora se tratasse de um programa de televisão e se possa duvidar da idoneidade do 
mesmo, o que importa frisar aqui é a explicação dada pelo jovem quando é interpelado 
sobre como consegue memorizar tantas palavras em tão pouco espaço de tempo. A 
primeira explicação que dá é o facto de não existirem truques, mas antes técnicas que 
facilitam a retenção dos vocábulos. Destaca a importância de visualizar bem o material 
disposto, fazer com que sejam atrativas ao sujeito e fazer associações. Por exemplo, se à 
palavra 23 estiver associada a palavra aeroporto, o jovem fez a associação de que tinha que 
ir buscar a sua amiga ao aeroporto e que ela tinha 23 anos. E isto deve-se ao facto de a 
                                                             
28 “Memorizar 30 palabras en un instante”, [consultado a 23/09/2011] disponível em 
˂http://www.youtube.com/watch?v=ZtnbGo-R0tw> 
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memória estar relacionada com dois processos fundamentais: a associação e a organização. 
Veja-se a distinção entre estes dois processos.  
Conforme ressalva Maria Pilar Piserra Bolãnos (2003: 700), «el proceso de asociación 
o proceso asociativo sería una puesta en relación de dos unidades cuyo resultado es un 
vínculo asociativo que hace que una unidad siga a otra».  Já no que concerne à 
organização, Bolaños (2003: 701) refere que: 
 
(…) el proceso organizativo se concibe como el que interviene en la entrada de los datos en el 
sistema de tratamiento y la salida de estos datos. Así pueden observares las modificaciones 
estructurales entre los datos que han entrado y los restituidos a la salida.  
 
Importa destacar que o vídeo referido anteriormente teve unicamente o intuito de 
mostrar a importância de fazer associações aquando da receção da nova informação que o 
aluno adquire nas aulas. Associações que têm muitas vezes por base situações conhecidas 
do aluno, o que faz com que sejam associações únicas por serem suas. Este modo de 
apropriação do material trabalhado na aula e de adaptá-lo à sua própria experiência é muito 
positivo, pois revela decerto uma atitude de envolvimento para com a aprendizagem, o que 
acabará por se refletir nos resultados escolares. 
Após a visualização dos dois vídeos referenciados, foi pedido aos alunos que 
dissessem os dias da semana, tendo estes sido registados no quadro numa sucesão vertical. 
Também lhes foi solicitado que tratassem de encontrar uma fórmula que os ajudasse a 
memorizá-los. Embora já os conhecessem há muito, a verdade é que, quer na expressão 
oral, quer na expressão escritas, os erros não deixavam de ser cometidos.  
Quase a totalidade dos alunos excluiu o sábado e o domingo por serem iguais em 
Português. Alguns alunos optaram por destacar a primeira letra de cada palavra e 
ressaltaram a importância em manter a sua ordem. Como tal, L, M, M, J, V. Outros alunos 
consideraram que se deveria criar uma pequena história em torno destas letras, mantendo 
sempre a ordem das mesmas. No entanto, após reflexão em conjunto, concluiu-se que, se 
por um lado a primeira letra de cada palavra ajuda a memorizar a sua ordem, por outro, 
haveria sempre confusão entre a ordem de martes e miércoles, por serem dois “m” 
seguidos. Também é certo que utilizar unicamente a letra inicial não contribui muito para a 
evocação do resto da palavra. É que, no caso da aprendizagem de uma língua estrangeira, 
há um fator muito importante a ter em conta e que se revela diferente na aprendizagem da 
língua materna: é a familiaridade ou não que se tem com o novo léxico. Na retenção dos 
dias da semana, não se trata somente de obedecer à sequência dos mesmos, mas também à 
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própria palavra. Por isso, foi explicado aos alunos a origem destes termos, os quais têm por 
base astros e deuses mitológicos. Após esta explicação, pode-se afirmar que os alunos 
encararam estas palavras de forma diferente. Já não se revelaram como letras postas ao 
acaso, mas o resultado de inspirações ancestrais em astros que todos conhecem. Em 
conjunto, optaram então por manter as duas primeiras letras por entenderem que, assim, há 
uma melhor evocação da palavra. Assim, LU, MA, MI, JU, VI. Tendo em conta esta 
apresentação, alguns alunos referiram que esta forma de memorizar encontrava-se  bastante 
mais facilitada. Outros, preferiram criar uma história em torno destas letras, “Luis, María y 
Miguel juegan vídeojuegos”. E foi esta a opção escolhida por unanimidade conforme se 




Imagem 38. Reflexão e criação de uma mnemónica para a memorização dos dias da semana em 
Espanhol. Extraído do caderno de uma aluna do 12.º K. 
 
Veja-se uma vez mais a Unidade Didática, ¿Buscas una aventura? Apúntate al 
Camino de Santiago, dada ao 12.º K nos dias 27 e 31 de janeiro de 2012. Na segunda aula 
foi perguntado aos alunos o que é que gostariam que acontecesse ao longo do Caminho de 
Santiago. No quadro foi registada a expressão “Me gustaria que…” para que os alunos 
completassem a mesma de acordo com o pressuposto solicitado. À medida que as 
produções dos alunos iam prosseguindo, iam sendo registadas no quadro. Foi-lhes pedido 
que refletissem sobre o tempo verbal utilizado. De imediato deduziram o uso do Pretérito 
Imperfeito do Conjuntivo e procedeu-se à análise da sua construção. Há a destacar o facto 
de os alunos conhecerem perfeitamente em que situações é utilizado o tempo verbal 
referido, mesmo sem o escreverem corretamente. Portanto, do que se tratava unicamente 
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era de evitar o erro ortográfico e, para o efeito, havia a necessidade de construir uma 
espécie de mnemónica que os ajudasse a escrever o Pretérito Imperfeito do Conjuntivo sem 
erros. Ora, e agora numa análise específica do Espanhol, a formação daquele tempo verbal 
é feita com base na 3ª pessoa do plural do Pretérito Perfeito do Indicativo (“Pretérito 
Indefinido”) como por exemplo se pode comprovar na expressão “Ellos estuvieron en casa 
de unos amigos”. Assim, foi sugerido aos alunos uma estratégia, a qual é reproduzida 
literalmente a seguir: “Ellos no pueden beber ron.” Isto é, a “estuvieron” é retirada a 
terminação “-ron”, sufixo do “Pretérito Indefinido”, 3ª pessoa do plural. Uma vez retirada 
esta terminação, é acrescentada a “estuvie” a terminação “-ra” ou “-se”. Digamos que, a 
esta lógica, sucedeu a sigla PI – RON + RA. Daí que à construção “ellos estuvieron” 
corresponda “ellos estuvieran”. Posteriormente, foi distribuída uma ficha para consolidar o 
uso do “Pretérito Imperfecto de Subjuntivo”. 
Ainda um outro exemplo é o referente à já evocada Unidade Didática ¿Qué nos 
enseñan los errores?, dada ao 12.º K nos dias 24 de abril e 2 de maio de 2012. Após a 
deteção, classificação e correção dos erros detetados nas projeções apresentadas em 
“powerpoint”, foi distribuída pelos alunos uma ficha com um texto no qual apareciam os 
três tipos de erros eumerados anteriormente, nomeadamente, os “heterossemânticos”, os 
“heterotónicos” e os “heterogenéricos”. De forma a facilitar a deteção dos mesmos, 
sugeriu-se aos alunos que fizessem corresponder a cada um destes termos as siglas “HS”, 
“HT” e “HG”, respetivamente, conforme se pode comprovar na imagem apresentada a 
seguir. 




Imagem 39. Texto distribuído pelos alunos para deteção, classificação e correção de erros. Extraído do 
caderno de uma aluna do 12.º K. 
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O uso das siglas para abreviar a metalinguagem apresentada foi um mero exemplo 
para o uso desta estratégia noutros conteúdos e noutras disciplinas. 
Finalmente, veja-se a importância que Jiménez (1994: 82) encontra nas mnemónicas: 
 
La mayoría de las reglas mnemotécnicas tienen en común también, el otorgar un sentido a un 
material de aprendizaje que por sí mismo, carecería de organización y de significado. 
 
Daí que o uso das mnemónicas exija treino, capacidade para estabelecer  relações entre 
o novo e o adquirido, imaginação. A mesma imaginação que já os retores antigos 
defendiam. 
 
6.8. A repetição  
Quem não se recordará de no Ensino Primário ter feito cópias intermináveis ou de 
copiar várias vezes os erros ortográficos detetados nos ditados? A repetição, a rotina que 
estas atividades supunham eram encaradas pelos alunos como absurdas e abomináveis. No 
entanto, não é raro ver alunos do 3º ciclo e Secundário a repetir variadas vezes os 
apontamentos que eles mesmos elaboraram. É certo que esta é uma estratégia de estudo, 
como também é verdade que esta estratégia nada tem a ver com a verdadeira compreensão 
dos conteúdos, com a aprendizagem. Como destaca Novak & Gowin (1999: 23), ao refletir 
sobre a diferença entre a aprendizagem significativa defendida por Ausbel e a 
aprendizagem memorística: 
 
Para aprender significativamente, o indivíduo deve optar por relacionar os novos 
conhecimentos com as proposições e conceitos relevantes que já conhece. Pelo contrário, na 
aprendizagem memorística, o novo conhecimento pode adquirir-se simplesmente mediante a 
memorização verbal e pode incorporar-se arbitrariamente na estrutura de conhecimentos de uma 
pessoa, sem interagir com o que já lá existe.  
 
Mas, haverá algum inconveniente, uma vez compreendido o conteúdo previsto, que na 
sala de aula haja lugar para a prática da repetição? Isto é, não poderá haver uma utilização 
simultânea de estratégias cognitivas, no sentido em que exigem a reflexão por parte do 
aluno, e as estratégias de caráter mecânico, na medida em que simplesmente é exigida a 
repetição escrita ou oral?  
Pense-se nas aulas de Português e reflita-se sobre a quantidade de vezes em que um 
termo inusual para o aluno, por exemplo, exige a repetição da sua leitura. Ou então, 
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considerem-se as aulas de Espanhol e veja-se se a repetição não é uma boa estratégia para 
o aperfeiçoamento da pronunciação! 
A repetição tem lugar nas aulas de Língua Materna e Língua Estrangeira e, negar esta 
evidência, é não fazer uso das ferramentas indispensáveis disponíveis ao aluno. É certo 
que, quando se fala em repetição, tende-se a considerar que a mesma é uma estratégia de 
estudo, mas a verdade é que ela pode e deve ser fomentada e usada nas aulas com os 
alunos. 
Reflita-se sobre a primeira aula da Unidade Didática, En la cocina: aprendizaje y 
consolidación de algunas estrategias comunicativas, ministrada ao 11.º N nos dias 18 e 20 
de outubro de 2011. Tendo em conta que os alunos integravam um curso profissional de 
Turismo, a aquisição de vocabulário ganha uma dimensão diferente da dos cursos do 
ensino regular. Como motivação inicial, foi apresentado aos alunos uma série de objetos de 
cozinha, tais como, uma espumadeira, uma panela, etc. Como é óbvio, os alunos detetaram 
o tema da aula e foram palpitando o nome em Espanhol daqueles objetos. À medida que o 
novo vocabulário foi sendo registado no quadro, foi repetido em voz alta várias vezes e foi 
pedido aos alunos que apresentavam uma maior dificuldade na pronunciação que a 
repetissem várias vezes.  
Como foi possível observar, neste caso não estava em causa a compreensão da palavra 
ou a memorização da mesma, mas antes a retenção da correta pronunciação de uma série 
de fonemas que acabam por repetir-se noutras palavras posteriormente adquiridas. 
Considera-se, portanto, que a repetição dos sons ou da escrita das palavras, assim 
como a repetição de regras gramaticais, pode ser vista como mais uma estratégia de 
aprendizagem. Afirmar que a repetição não tem lugar nas aulas de Língua Materna e 
Língua Estrangeira é o mesmo que negar a importância, já neste relatório reconhecida, das 
mnemónicas, as quais assentam na prática da repetição. 
 
6.9. A utilização do material 
Antes de proceder à exemplificação das experiências levadas a cabo nas aulas no que 
concerne à distribuição de material pelos alunos, torna-se imperativo fazer um pequeno 
aparte sobre a importância deste tipo de recurso. 
Como é sabido, a distribuição de material pelos alunos deve ser regrada, isto é, numa 
análise mais profunda, não deve representar uma redundância em relação às explicações do 
manual, nem muito menos uma substituição do professor. Por conseguinte, as cópias que 
se repartem pelos alunos devem ser um recurso pouco frequente, mas oportuno tendo em 
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conta preocupações ambientais e economicistas que os pais e a própria escola exigem. Se 
este for um procedimento por parte do professor, a ficha distribuída ganha um valor 
especial: deixa de ser um recurso comum, pois é encarada com expetativa por parte dos 
alunos pela novidade que supõe; e representa uma espécie de corte na sucessão da aula, se 
se considerar a interrupção que está associada à sua distribuição. Isto sem contar com o 
conteúdo da própria ficha, o qual deve ser muito claro.  
Há a frisar ainda a necessidade de alertar os alunos para o uso da ficha distribuída, 
mostrando-lhe as possibilidades que a mesma oferece em termos de estratégia de 
aprendizagem, ou seja, a importância do seu manuseamento livre, do sublinhado, dos 
sinais, das marcas, das anotações que o aluno pode realizar, além do interesse da sua 
conservação. Todas estas considerações são de suma importância no que concerne ao 
aproveitamento dos recursos utilizados por parte do professor. Só desta forma as cópias 
distribuídas terão o merecido valor, o qual justifique serem guardadas pelo aluno num 
dossier à parte ou no seu próprio caderno. 
Numa aula dada ao 11.º K, intitulada Frei Luis de Sousa: drama romântico ou 
tragédia clássica?, e que teve lugar no dia 9 de março de 2012. Procedeu-se 
primeiramente, como motivação, à visualização de uma imagem da cena do filme Quem és 
tu? de João Botelho. Veja-se a imagem para entender devidamente o que se pretendia com 
ela na aula.  
 
Imagem 40. Visualização de uma cena do filme Quem és tu? de João Botelho 29. 
                                                             
29 Cena do Filme Quem és tu? de João Botelho, [consultado a 22/02/2012] disponível em: 
˂http://soundslave.blogs.sapo.pt/ Consultado a 22 fevereiro 2012> 
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Após a análise da cena por parte dos alunos no que respeita à expressão facial e 
corporal das personagens, à sua disposição e ao facto de ser uma imagem a preto e branco, 
alguns alunos adiantaram a suposição de que se tratava de um “drama” ou de uma 
“tragédia”. 
Solicitou-se então que explicassem oralmente a distinção entre os dois conceitos e, 
para o efeito, dividiu-se o quadro em duas partes. Após as participações dos alunos, debate 
que acabou por gerar controvérsias bem interessantes, acrescentou-se à palavra “drama” o 
termo “romântico” e à palavra “tragédia” o termo “clássica”. Foi a partir daqui que os 
alunos puderam entender melhor a distinção entre os dois conceitos iniciais, assim como o 
seu enquadramento na obra de Almeida Garrett.  
Só a partir de então se justificou a distribuição de uma ficha pelos alunos, a qual se 
dividia em duas partes e que deveria ser colada no caderno. Para tal, pediu-se-lhes que 
abrissem o caderno na página seguinte de forma a que o lado equerdo e o lado direito 
estivessem em branco. Depois, foi-lhes solicitado que, na parte superior do caderno e a 
meio, escrevessem o título da obra de Almeida Garrett, Frei Luis de Sousa. Só depois lhes 
foi pedido que colassem no caderno cada parte da ficha distribuída, conforme se pode 









Imagem 41. Atividade de divisão do caderno em duas partes e colagem das fichas. Retirado do caderno 
de uma aluna do 11.º K. 
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Esta atividade agradou os alunos e revelou-se de grande importância, pois 
compreenderam a sua utilidade para o aproveitamento do material distribuído nas aulas e 
do seu sentido para a compreensão e retenção dos conteúdos.  
 
6.10. O sumário 
A escolha da escrita do sumário após o fecho da sessão deve-se ao facto de considerar 
que a reflexão, evocação e recapitulação dos conteúdos que lhe estão associados e a 
hierarquização dos mesmos são de suma importância para a retenção e a invocação 
ordenada dos conhecimentos adquiridos na aula, assim como se prende com uma atitude 
positiva face à aprendizagem, pois promove a ordem, a reflexão e a distinção entre o 
essencial e o acessório. A elaboração do sumário é uma fase de grande importância na aula 
pelo momento de evocação que lhe está inerente e, como tal, exige regras. 
Em todas as aulas de Português e Espanhol ministradas, optou-se por elaborar o 
sumário coletivamente no final da sessão. Para tal foram-se hierarquizando e sintetizando 
os conceitos e negociando as alternativas apresentadas.  
Veja-se o sumário elaborado em conjunto pelo 11.º K na primeira aula da Unidade 
Didática O artigo científico: coerência, coesão e características linguísticas, citada várias 
vezes neste relatório. 
 
 
Imagem 42. Sumário elaborado pelos alunos após a reflexão sobre os conteúdos abordados na aula. 
Extraído do caderno de uma aluna do 11.º K. 
 
Uma observação atenta a este sumário permite concluir a existência de dois tipos de 
hierarquia: a) hierarquia ao nível dos momentos da aula; b) e, uma vez estabelecida a 
primeira, a hierarquia ao nível da superioriade dos conteúdos face às atividades. Assim, a 
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elaboração de esquemas-síntese sucede aos conteúdos declarativos que a leitura, análise e 
interpretaçao do texto levantou. 
Da mesma forma, há a destacar o aspeto do sumário no que concerne ao nível gráfico, 
que, no caso concreto, está devidamente separado das restantes anotações do caderno. O 
que não sucede no sumário presente na imagem seguinte. 
 
 
Imagem 43. Sumário elaborado pelos alunos após reflexão sobre os conteúdos abordados na aula. 
Extraído do caderno de uma aluna do 12.º K. 
 
Também se aconselha a inclusão do tema da aula, conforme aparece na Unidade 
Didática planificada pelo professor, tendo em conta que a experiência de aprendizagem 
que a aula comporta não se deve ao acaso. Veja-se o sumário de uma aluna do 12.º K, 
correspondente à primeira aula da Unidade Didática ¿Qué nos enseñan los errores?, de 24 
de abril e 2 de maio de 2012. 
 
 
Imagem 44. Elaboração do sumário pelos alunos após reflexão conjunta sobre os conteúdos abordados 
na aula. Extraído do caderno de uma aluna do 12.º K. 
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Finalmente, muito poderia ser dito em relação à elaboração do sumário. Há quem 
defenda que não é aconselhável a escrita do sumário aquando da conclusão da aula, na 
medida em que os alunos não conhecem os conteúdos previstos sobre os quais decorrerá a 
aula. Nada mais certo. No entanto, julga-se muito positiva uma certa dose de 
imprevisibilidade na sala de aula, pois esta desperta nos alunos motivação, exige da parte 
do professor a escolha e o uso de recursos variados e favorece a expressão na medida em 
que, durante a dedução do tema da aula, os alunos são obrigados a refletir, a estabelecer 




















Este relatório de estágio pretendeu sobretudo refletir sobre a importância da memória 
para o processo de ensino-aprendizagem, tendo em conta a sua utilidade para a autonomia 
do aluno e para a melhoria dos resultados escolares.  
Sabendo de antemão a escassa relevância dada à memória no panorama educativo 
atual (constatação verificada como aluna e, posteriormente, como professora estagiária), 
procurei demonstrar a necessidade urgente da sua revitalização nos programas escolares e 
da sua reflexão consciente por parte de professores e alunos. 
Ao longo do estágio realizado na Escola Secundária de Rio Tinto no ano letivo de 
2011/ 2012, retirei conclusões bastante atinentes sobre o tema que sustenta este relatório. A 
primeira respeita à abordagem inicial com os alunos sobre a importância da memória e das 
estratégias de aprendizagem nas aulas de Português e de Espanhol. Foi curioso comprovar 
o interesse dos alunos por este tema e a pertinência das suas participações. A maior parte 
dos alunos referiu e exemplificou algumas estratégias que utilizavam para reter com mais 
facilidade os conteúdos veiculados nas aulas, assim como destacaram o facto de as 
utilizarem com maior frequência noutras disciplinas. Esta constatação verificada logo na 
primeira abordagem justifica a conveniência do tema deste relatório de estágio, tendo em 
conta que, embora haja um reconhecimento generalizado da importância da memória e das 
estratégias de aprendizagem, da sua utilidade e transversalidade no curriculum, a verdade é 
que, nem o Português, nem o Espanhol foram invocados nos exemplos dados pelos alunos. 
Como tal, reitero a extrema importância de refletir e trabalhar com os alunos as estratégias 
de aprendizagem, tanto nas aulas de língua materna, como nas de língua estrangeira  
Em nenhum momento se tratou de impor ou incitar os alunos ao uso de determinadas 
estratégias específicas. Esta atitude seria uma contradição à própria essência das estratégias 
de aprendizagem, tendo em conta que elas só são realmente eficazes se resultarem de 
opções conscientes e autónomas por parte do aluno, podendo desta forma garantir a sua 
verdadeira autonomia.  
Outra constatação interessante logo ao início do ano letivo foi a diferença no uso das 
estratégias de aprendizagem disponíveis. Enquanto alguns alunos faziam um uso adequado 
do caderno, com anotações concisas e inequívocas, outros não geriam adequadamente o 
espaço disponível das folhas em branco ou nem sequer registavam o sumário no caderno. 
Também havia em alguns alunos certa dificuldade em manipular os manuais, sobretudo 
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nas aulas de língua materna. De igual modo, havia alguns alunos que apresentavam sérias 
dificuldades na elaboração de esquemas ou de resumos. 
Há a frisar a relação existente entre os alunos que não utilizavam o seu material e o 
seu baixo nível de participação nas aulas. Eram alunos distraídos e revelavam resultados 
aquém das expetativas. Para combater estes obstáculos foi solicitado aos alunos, os que 
quase não utilizavam o caderno, que elaborassem o sumário e o registassem no caderno. 
Isto permitiu que se sentissem mais motivados, pois sentiram que as suas participações 
tinham sentido e lugar na sala de aula, o que acabou por eclodir numa significativa 
melhoria da sua prestação escolar, destacada pelas orientadoras de estágio de Português e 
de Espanhol. Depois já eram os alunos com maiores dificuldades os próprios a atrever-se a 
participar.  
É inegável a importância que teve a motivação nas aulas, a escolha do material e das 
abordagens adequadas à idade dos alunos, das atividades, inclusive dos códigos prosódicos 
e quinésicos, como estratégias para a captação da atenção destes alunos. Estratégias que 
tiveram que ser adotadas de forma a poder garantir a participação de todos os alunos e que 
é uma obrigação do professor que se quer explícito. 
Outro aspeto a destacar foi a confirmação da má relação de alguns alunos com o 
material distribuído pela professora. As fichas eram dobradas e colocadas no final do 
caderno, ignorando a docente o verdadeiro destino e a utilidade que teriam para os alunos, 
ainda que alertasse continuamente para a sua importância. Ora esta situação, tão habitual 
nas aulas de língua materna e língua estrangeira (e também nas restantes disciplinas), 
representa uma oportunidade de reflexão com os alunos que não deveria ser ignorada. Daí 
que, após a distribuição da primeira ficha, solicitei aos alunos que a recortassem e a 
colassem no caderno durante a própria aula. Só desta forma se pode garantir que os 
conteúdos seguem uma sequência organizada no caderno.   
Concluiu-se ainda que os alunos de Português do 12.º ano não fazem tantas anotações 
no caderno (embora quando optam por fazê-las são muito mais sucintas) em comparação 
com os alunos do 11.º ano. No entanto, no que respeita ao uso do manual, os alunos do 12.º 
ano de Português revelam estar mais à vontade do que os colegas do 11.º. Como tal, nas 
aulas de Português do 11.º ano, optei por compartilhar com os alunos o meu próprio 
manual para que pudessem comprovar as minhas anotações e que as exigências referentes 
ao uso das estratégias de aprendizagem eram coerentes com a minha atuação. Isto é muito 
importante na medida em que dá confiança aos alunos. 
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Em todas as aulas de Português e de Espanhol foram postas em prática diversas 
técnicas de sintetização de conteúdos que favorecem a sua retenção e foram feitas várias 
reflexões em conjunto sobre a importância das estratégias destacadas ao longo deste 
relatório para a construção do conhecimento assim como do processo de aprendizagem do 
próprio aluno. Os alunos puderam refletir, utilizar e avaliar a importância das estratégias de 
aprendizagem, a transcendência que tem para as suas vidas o “aprender a aprender” e de 
que, embora os conteúdos lhes sejam externos, o conhecimento tem que ser construído por 
eles.  
Em conclusão, e reconhecendo a impossibilidade de refletir neste trabalho sobre todas 
as perspetivas legítimas e igualmente oportunas que o tema escolhido pode suscitar, resta-
me a esperança de ter podido cumprir dois propósitos. Por um lado, a expetativa de que 
este relatório de estágio tenha servido para alertar sobre a importância da reflexão e do uso 
das estratégias de aprendizagem para a retenção dos conteúdos veiculados em contexto 
escolar e para garantir a responsabilização e a autonomia do aluno. Por outro lado, espero 
que o tema que serviu de base a este relatório possa inspirar trabalhos mais exaustivos e 
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